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Q U E M D E R A ! . . . 
A ' l o n g o s d i a s j á q u e a t o d a 

a par te v a m o s e s c u t a r a a m e a ç a 
d a conspiração, d a invazão, q u e 
e m t e r r a s d e E s p a n h a o b a n d o 
a g u e r r i d o d o s t r a i d o r e s , f u n d i n -
d o e m b a l a s e a r m a s o s m e t a i s 
d a C o m p a n h i a d e J e s u s , m a n d a 
a n u n c i a r a o s q u a t r o v e n t o s da 
t e r r a . 

S o m o s d a q u e l e s q u e o b s t i n a -
d a m e n t e s e n ã o a r r e c e i a m d a 
invazão, c o m o s e m p r e n ã o a c r e -
d i t á m o s n a p o s s i b i l i d a d e d u m a 
contra • revolução m o n á r q u i c a , 
s e m q u e i s t o q u e i r a s i g n i f i c a r a 
n o s s a i n d i f e r e n ç a p e r a n t e a v a s t a 
organização d e boateiros e 
perturbadores, c u j a f e r m e n t a d a 
e z i s t e n c i a a generozidade d a 
R e p u b l i c a p r o v o c o u e c o n s e n t i u . 

E ' l a s t i m a v e l q u e a R e p u b l i c a 
t e n h a d e i x a d o q u e o s m e r c e n á -
r i o s azues e brancos, a p a v o r a -
d o s p o r t e r e m s i d o p o s t o s a d e s -
c o b e r t o o s m a i s i m p o r t a n t e s n ú -
c l e o s f o m e n t a d o r e s d a conspira-
ção.i m e r c ê d a i n s i s t e n t e v i j i lán-
c i a d e a l g u n s r e p u b l i c a n o s , p a s -
s a s s e m a fronte ira a s a l v o p a r a 
s e e n t r e g a r e m , c o m p r o d i j i o s d e 
a c t i v i d a d e , q u e o d i n h e i r o d a 
C o m p a n h i a d e J e s u s fac i l i ta e 
r e c o m p e n s a , á t e n t a t i v a d a in-
vazão. 

M a s n ã o s e r á o b a n d o f a m o s o , 
q u e j u n t o á s n o s s a s f r o n t e i r a s 
escouceia, q u e fará s o s s o b r a r a 
R e p u b l i c a . 

N e m contra-revolução, n e m 
invazão a v e r á . 

A l g u n s t i m o r a t o s l e m b r a m q u e 
o s m o n á r q u i c o s , q u a n d o n o a n -
t i g o re j ime l h e s a n n u n c i a v a m a 
r e v o l u ç ã o d o s r e p u b l i c a n o s , t a m -
b é m a f i r m a v a m a i m p o s s i b i l i d a d e 
d o m o v i m e n t o . 

C o m o s e f ô s s e a d m i s s í v e l c o n -
f r o n t o ? ! 

Q u a n d o o s r e p u b l i c a n o s , o b s -
c u r o s e s a c r i f i c a d o s , n o s a n n o s 
d e l u l a , q u e p a r e c i a m i n t e r m i -
n á v e i s , c o n s t r u í a m o sub-solo 
d a i n s u r r e i ç ã o , n ã o o s a r r e j i m e n -
t a v a m a traição e o dinheiro. 

A v i a u m ideal s o l i d a r i z a n d o 
t o d o s , a i n v e n c í v e l revo l ta c o n -
tra u m r e j i m e n a t u r a l m e n t e f r a u -
d u l e n t o e c r i m i n o z o . 

M a i s d e v i n t e a n n o s d e c o m -
b a t e i n t r a n z i j e n t e t e m p e r á r a m 
c o n v i c ç õ e s i n a b a l a v e i s e r e b e n -
t á r a m n a terra a s e m e n t e i r a m a -
g n i f i c a d a i n s u r r e i ç ã o , l e v a n d o a 
t o d a a p a r t e o i n s u f o c a v e l gr i lo 
d a revo l ta . 

A f er t i l i za - la e m t e m p o pró -
p r i o , p r o d i j i o z o satague r e g á r a 
a t e r r a . 

A c o l h e i t a t i n h a d e v ir e m 
s e g u i d a . 

Onde está aí no bando de cre-
ttoò* é jnáys da mim, irremes-

s i v e l m e n l e v e n c i d a e m 5 d e O u -
t u b r o , o ideal, o n d e a s convi-
cções, o n d e a revolta dos espí-
ritos q u e n ã o s e j a o r e f l e x o s i m -
p l e s da â n s i a d e e s f a i m a d o s i n -
t e r e s s e s ? 

I m p o s s í v e l d u v i d a r . 
O passado n ã o p o d e v e n c e r 

o prezente, q u a n d o j á o futuro, 
lá fóra, gr i ta a s s u a s p r i m e i r a s 
r e i v i n d i c a ç õ e s l i b e r t a d o r a s . 

S e r á r i d i c u l a m e n t e id io ta s u -
por q u e a q u e l e m i z e r a v e l mega-
lómano—em c u j a a l m a r e v i v e , 
u l t r a j a n d o o n o m e d e p o r t u g u ê -
z e s , a a l m a s a f a d a d e M i g u e l d e 
V a s c o n c e l l o s — « o s u p r e m o c a n a -
lha • , q u e a n d a n a f r o n t e i r a e s -
p r e i t a n d o a hora , e m q u e á f r e n t e 
d o b a n d o a s s a l t a r á a terra p o r -
t u g u e z a , p o s s a , c o m t o d o s o s m i -
l h õ e s da C o m p a n h i a d e J e s u s 
e m b o r a , s u b v e r t e r a ordem ló-
gica das coisas. 

A i p ó t e s e d a invazão s ó va -
lerá p e l a u t i l i d a d e i n c a l c u l á v e l 
d e varrer d u m a vez e para 
s ê m p r e o ú l t i m o l ixo d a m o n a r -
qu ia , q u e r e s t a s e j a d o s Bra-
ganças o u n ã o ! 

Dôsde segunda-feira passa-
da está detido no quartel de 
Infantaria 23 o nosso cama-
rada Aurélio Quintanilha, es-
tudante militar, republicano 
revolucionário, por ter esbo-
feteado o lente da Universida-
de Alvaro Bastos. 

Não sabemos se esta de-
claração de que o nosso ca-
marada ô um republicano 
revolucionário mais o irá 
oomprometer, p r o v o c a n d o 
nova queixa da Universi-
dade . . . 

A REVOLTA lastima senti-
damente a detenção do seu 
amigo Aurélio Quintanilha e 
protesta-lhe toda a solidarie-
dade possivel! 

Ecos e comentários 
Recordando 

Nem só na « Desafronta», 
António José d'Almeida ameaçou 
de desabamento a Universidade 
de Coimbra. 

O Dr. António José d'Al-
meida, averá dois annos, disse 
num comício realisado em Coim-
bra que a Universidade devia ser 
demolida, pedra a pedra. 

D e tal n ã o s e l e m b r a já o S n r . 
M i n i s t r o d o inter ior . 

R a i o de e s q u e c i m e n t o ! 

Universidade 

D e ftovõ aí e s c a n c a r a r a m a s 
bocarras, atafulhadas d<? ó d i o , cer-

tos indivíduos mordendo quem, 
na chata e cretina mansidão das 
coisas universitárias, com audá-
cia, com enerjia, com violência, 
mas com justiça, arredando á 
biqueira raivozos cães de guarda, 
deixando que elles ladrinchem 
depois, uma vez ou outra, opor-
tunamente tem protestado con-
tra os processos duma escola, 
que era reconhecidamente no 
tempo da monarquia o foco da 
reacção — como se encheram de 
no-lo dizer os dirijentes de hoje 
— e que não deixou de o ser, 
ainda, apesar de tudo ! 

Para aquela gente um ataque 
á Universidade é qualquer coiza 
a modos de um ferro em braza 
de encontro aos próprios flancos. 

Derrota 
No relato, publicado na Re-

publica, de que é director, o Snr. 
Dr. António José d'Almeida, do 
discurso proferido na Constituinte 
pelo ministro do Interior — aque-
le discurso em que o referido 
ministro muito arreliado se en-
cheu de dar explicações... pré-
vias— vem o seguinte: 

Í . . . E ' um proposito de deso-
rientar o orador (S. Ex.* o mi-
nistro). Mas êste, impassível, 
continua sêmpre na sua der-
rota . D 

Como veem a Republica, de 
que é director o Snr. Dr. Antó-
nio José d'Almeida, está com a 
verdade! 

Definições 

Num coléga da província dá o 
Snr. C. A. Fernandes as seguin-
tes definições: 

« Ser reaccionário: E' ser con-
trário ao progresso politico do 
paiz. Em geral o reaccionário 
é clerical, despotico, oppressor e 
amigo de severos castigos. 

Ser republicano: E ser par-
tidário do Governo em que o 
povo elege um transitório Chefe 
d'Estado, orientador da politica 
do paiz. E' querer a liberdade 
politica, a egualdade da lei e a 
fraternidade entre governantes 
e governados ». 

E nós que definíamos reaccio-
nário — primeiro candidato ás 
benesses da Republica Portu-
gueza e republicano — vil crea-
tura sujeito aos mássimos insul-
tos, que um anónimo ou um 
ministro possa proferir ? ! 

São quinze . . . 

Certo lente da Universidade, 
cujo chamadoiro ocultaremos, 
sintetizando a opinião da maioria 
dos seus colegas ácêrca dos es-
estudantes, que eles prezumem 
terem intervindo emjtudo quanto 
de desacatos, tumultos e arruaças 
— como SS. EEx.4' dizem —tem 
ávido dêsde 17 de Outubro na 
Universidade, disse a alguém 
pouco mais ou menos o que 
segue: 

» São 15 ! . . . São 15 carbo-
nários, que querem tomar conta 
daqnilo, e que é urgente meter 
na ordem ou arredar I . . . » 

Cá nós parece chalaça o dito 
— a náo ser que alguém pense 
em reduzir tudo aquilo a carvões 
e projecte uma fritangada de 
lentes I 

P é s s i m o p a l l a d a r , af inal . 

INDÍGENAS 

(Desenho de Emilio Martins.) 

S e m t i t u l o 
* 

Que tremendas razões de 
e s tado . . . universitário terão 
determinado a publicação do 
EDITAL, em que, por motivo 
da agressão d'um lente, são 
mandados s u s p e n d e r o s 
ACTOS da cadeira a que pre-
sidia o lente agredido ? 

. . . Será para que se alé-
gue contra o agressor a im-
possibilidade de trabalho por 
parte do agredido ? 

MIUDEZAS... 
Carlinhos, aquelle quintanis-

ta loiro e novo, a que um pe-
quenino buço loiro dava um as-
pecto mais novo ainda, concluí-
do o uliimo acto, abalara para 
Santo Thyrso, terra da sua 
naturalidade, com a carta de 
bacharel e um diploma de dis-
tincto em E c c l e s i a s t i c o no bahú 
de folha. 

E logo os E c h o s d e S a n t o 
T h y r s o , com a noticia da che-
gada do novel bacharel, annun-
ciavam aos seus cento e tantos 
leitores de Portugal,, Brazil e 
colonias, a abertura de mais 
um escriptorio de advogado, 
m e l h o r a m e n t o q u e , insinuava 
o noticiarista indígena, e n c h i a 
d e c o n t e n t a m e n t o t o d o s o s q u e 
v e r d a d e i r a m e n t e p r e s a v a m o 
p r o g r e s s o d a t e r r a q u e l h e s 
fêra b e r ç o . acçrçscentava 

em apurado estylo de imprensa, 
t u d o h a a e s p e r a r d o n o v e l 
b a c h a r e l — d o s e u f o r m o s o t a -
l e n t o , d a s s u a s p e r e g r i n a s 
q u a l i d a d e s d e c a r a c t e r . 

Aquella fama de intelligen-
cia prodigiosa, vinha desde os 
tempos distantes de instrucção 
primaria, em que Carlinhos 
fazia o enlevo do professor, pa-
pagueando, sem lhe faltar uma 
virgula, os factos mais notáveis 
dos reis e rainhas de Portugal, 
depois, em cada anno que pas-
sava, essa fama viera engros-
sando, com a noticia de q u i n -
z e s e q u a t o r z e s , desvanecida-
mente dada pelo pae de Carli-
nhos,, d noite, no clab, emquan• 
to enaipava as cartas: 

— O meu Carlinhos lá fez 
mais um acto. Teve quatorze I 

Quando Carlinhos apanhára 
a distineção em E c c l e s i a s t i c o , 
mal aberto e lido o telegramma, 
o pae não se contivera por mais 
tempo em casa; saltdra para a 
rua, de côco e chinelos de liga, 
louco de alegria, a participar 
a nova radiante ás pessoas das 
suas relações: 

— Pois não sabe?! o meu 
Carlinhos ficou distincto em 
Ecclesiastico! Distincto l 

Mas, fôra pelo centenário 
de Alexandre Herculano, numa 
conferencia realisada nos pa-
ços do concelho — A l g u n s d a -
d o s b i o g r a p h i c o s d a v i d a d o 
g r a n d e h i s t o r i a d o r — , onde se 
reunira tudo quanto havia <í# 



A REVOIvTA 

distingué em Santo Thyrso, que 
Carlinhos definitivamente se 
radicara na recolhida admira-
ção dos seus conterrâneos. 

* 

Numa segunda feira, dia 
de mercado mensal em Santo 
Thyrso, Carlinhos — continua-
va, no affectuoso tratamento da 
familia e dos Íntimos da casa, 
a ser o Carlinhos — abria o seu 
escriptorio ao publico, installa-
do no rez do chão da velha casa 
de familia, com simplicidade e 
com gosto. 

Aproveitar a quasi toda a sua 
mobilia de estudante: apenas 
completára a meia dúzia de 
cadeiras e mandara pôr mais 
duas prateleiras na velha es-
tante de pinho. 

Pela parede, pregados com 
broxas amarellas nos quatro 
cantos, retratos de condiscípu-
los, segurando com póse ricas 
pastas bordadas. E, em frente 
da porta, a pasta de Carlinhos, 
hirta no seu caixilho envidra-
çado, destacava na alvura da 
parede, ostentando um appara-
toso bordado a escamas de pes-
cada, com as largas fitas pen-
dentes ... 

Não foi sem uma commoçâo-
sinha, que Carlinhos, depois 
de almoço, se installou d mesa 
do escriptorio, prompto a abrir 
a torneira á sciencia adquirida 
em cinco annos de vigílias e de 
c ó l i c a s . E poz-se a percorrer, 
nervoso e inquieto, a Cart i lha 
do dr. Teixeira de Abreu.. 

Passada meia hora, um la-
brègo rompeu pelo escriptorio 
dentro, e vendo Carlinhos, loiro 
e novo, a que um pequenino 
buço loiro dava um aspecto 
mais novo ainda, perguntou: 

— 0 sr. doutor n u m está ? 
Carlinhos levantou - se nos 

bicos dos pés, formalisado: 
— 0 sr. doutor é êste seu 

creado. Faz obsequio de dizer 
o que quer, sim ? 

Então o labrêgo, que, exa-
ctamente como uma s o p e i r a 
um manc ipa l , não concebia um 
advogado sem farto bigode, vol-
veu-lhe, indo sentar-se na so-
leira da porta, desconfiado: 

— 0 menino estd-me a en-
ganar l. . Eu espero pelo 
papd... eu espero... 

Ha. 

O material de guerra 
aprehendido na Galliza 

ÇMadrid, 4 — O Noticiero de 
Vigo, chegado hoje, diz que o 
juiz de instrucção militar termi-
nou o inventario das armas, mu-
nições e equipamentos do contra-
bando ultimamente apprehendido 
em vagons nas gares de Orense 
e Pontevedra. 

O inventario accusa o seguinte : 
4 canhões Krupp, 8 com reparos, 
zonas de reserva— 1:000 grana-
das ordinarias, 3ÍO granadas de 
metralha, I :O32 espingardas Man-
licher, outras tantas baionetas 
— 1 :ooo cinturões e cartucheiras 
e 200:000 caatuchos para espin-
gardas. Todo este material se 
continha em 33y volumes. 

« A R E V O L T A » 
Vae a administração d ' e s t e 

jornal prooeder á cobrança 
de anúncios e assinaturas. 

Que nesta difícil e impor-
tantíssima operação os nos-
sos estimáveis assinantes e 
anunciantes nos auxiliem por 
todas as formas — $ o nosso 
mais sentido voto, 

P E D R Ã D A S . . . 
Todas as manhans, quando 

uma velha creada, segundo um 
velho habito, me traz o leite da 
dejejua, pergunto-lhe immediata-
mente : — o Paiva Couceiro en-
trou ? 

A creada não lê os jornaes, 
nem a essa hora matutina os jor-
naes teem vindo, mas estou se-
guro de que, se o Paiva Couceiro 
entrasse, ella o saberia, como 
sabe tudo quanto se passa, pela 
mulher do leite, pelo padeiro, 
pela mulher da pescada ou pelo 
pobre que vem todas as manhans 
pedinchar cincoreisinhos. Por 
isso a interrogo E sempre 
aquelles seus lábios frios de 
quarentona virgem, que nunca, 
na sua fealdade lastimosa, reco-
lheram um beijo de amor, se 
abrem, num vago ar pasmado e 
tonto, a me darem a mesma 
resposta, desinteressada e fria: 
— não ouvi dizer nada, meu se-
nhor. 

Ella não comprehende, no seu 
alheiamento de creatura que vive 
apenas para o fogão e para a 
escôva, o meu interesse em saber 
se Paiva Couceiro entrou. Ella 
ignora — a pobre ! — que o des-
tino, o ideal e as aspirações de 
seis milhões de portuguêses, es-
tão á mercê de um certo Paiva 
Couceiro, que por Hespanha ar-
rasta os seus sonhos dementados 
de dominio e de forca. 

eMas, garantido de que Paiva 
Couceiro não entrou ainda, bêbo 
o meu leite e mergulho nova-
mente num somno bom e soce-
gado. 

A' minha pergunta, porém, 
todas as manhans, não corres-
ponde um real receio de que 
Paiva Couceiro invista por Por-
tugal dentro, com umas tantas 
centenas de gallegos de pau e 
corda ajornalados por duas pe-
setas, a restaurar a Caria e a 
santa religião. 

Não, não corresponde. Creio 
firmemente no valor dos gallegos, 
mas para levar malas á estação, 
para mudanças de trastes — 
nunca de instituições; creio 
firmemente nas dedicações com-
pradas a dinheiro, mas para 
manifestações de palmas e vivas 
— nunca para reconquistar 
um throno. , 

Hadequfi. 

0 Sr. Ministro do Interior 
e o Centro Republicano 

Académico 
Na sessão de 30 do mez findo, 

da Assembleia Nacional Consti-
tuinte, o Sr. Ministro do Interior, 
apezar de não haver sido chamado 
a esse terreno, abordou de frente 
a questão de Coimbra e referiu-se 
ao acto de sua expulsão do «Centro 
Republicano Académico», pondo 
em cheque a honestidade da dire-
cção d'esse centro politico. 

Disse Sua Ex.a que: um dos di-
rectores d'esse Centro, é um «seroe» 
rapinador dos moveis dos seus com-
panheiros de casa, dando assim a 
entender que a essa aggremiação 
faltava absoluta autoridade moral 
para impôr tal castigo. 

Não queremos aqui discutir a 
justiça ou iojustiça de tal resolução, 
tanto mais que não assistimos á 
sessão em que essa medida foi vo-
tada por maioria. 

Desejamos apenas accentuar bem 
a deslealdade d'essa aíDrmação feita 
em plena Camara, porquanto sen-
do a direcção composta de cinco 
membros e não havendo citado o 
nome do que lhe mereceu a insinua-
ção, cobriu ou pretendeu cobrir a 
todos com o mesmo labéo infa-
mante. 

Mas a par d'essa deslealdade, 
que não é própria de um homem 
que, se preza o seu nome, tem 
egualmente o indeclinável dever de 
prezar a honra dos seus concida-
dãos, o Sr. Ministro do Interior 

revelou de um modo inilludivel que 
está longe de ser como apregoa, 
aquella creatura que se deixa levar 
mais pelo coração do que pelo 
cerebro. 

Sna Ex.1 conhecedor do facto 
como deve estar, não teve a menor 
duvida nem sentiu a menor hesita-
ção em ferir fundo o sentimento de 
alguém que praticou effectivamente 
um acto irregular e censurável, mas 
cuja falta moralmente espiou e que 
no decorrer da sua vida tem pres-
tado serviços á causa republicana. 
Maiores culpas têm-nas alguns auli-
cos de sua Ex.a e nem por isso 
deixam- de lhe merecer as suas 
graças e as suas attenções. 

0 meio portanto de que se ser-
viu para a sua defesa, foi incorrecto 
e mesquinho. 

Affirmou também sua Ex.1 que 
os estudantes republicanos tinham 
sido explorados pelos elementos 
reaccionários. E' um engano. 

A ingenuidade d'esses rapazes 
não attingiu ainda os limites da do 
Sr. Ministro do Interior, que dando 
mais ouvidos aos elementos suspei-
tos do que aos que lhe deviam me-
recer toda a confiança, tem criado 
uma serie de carrapatas á republi-
ca, que podiam ter sido evitadas, 
e cujas consequências estão sendo 
sentidas pelos verdadeiros demo-
cratas que, apezar de merecerem 
quasi sempre a censura de Sua 
Ex.a, são os únicos que estão 
prompíos a dar a sua vida em 
defesa das instituições e da Patria. 

Talvez que, não esteja longe o 
dia em que Sua Ex % chamado à 
razão pela força das circumstancias, 
tenha occasião de verificar se fo-
mos nós ou elle, os explorados 
pelos reaccionários e falseis repu-
blicanos. 

Dr. Silvestre Falcão 
Ao novo governador civil, o 

antigo revolucionário da gera-
ção de 90, presidente do Centro 
Republicano Académico, a Revol-
ta dirige a mais sincera saudação. 

i GRANDE "SM1„ I MIS 
(Continuação) 

Mozart tinha morrido. Haydn, 
grande muzico, d'uma finura de 
espirito e d'um poder de invenção 
verdadeiramente extraordinários 
(escreveu 118 symphonias), já 
não escrevia. 

Havia na muzica, e sobre-tudo 
na muzica instrumental, uma 
grande lacuna a preencher. 

Todas as esperanças dos mu-
zicos d'então estavam em Beetho-
wen, que tinha sido discípulo de 
Haydn e cujas faculdades de 
improvisação, cuja força expres-
siva e cuja originalidade eram 
bem conhecidas depois da audi-
ção do seu bello septuor. 
' No entanto alguns muzicos, e 
entre elles Carpani, tinham pouca 
confiança em Beethowen, que jul-
gavam 'incapaz de se manter a 
dentro dos moldes da symphonia 
classica como a fez Haydn. 

Foi a 2 de abril de 1800 que 
se tocou a sua primeira sympho-
nia. em dó maior. 

Correspondendo ao seu pri-
meiro estylo, esta symphonia tem 
effectivamente alguma coisa de 
Mozart e Haydn. Criticando-a, 
diz Bulioz — « Beethowen n est-
pas là ». „ . , 

Não foi justo e foi precepitado 
Berlioz na sua afirmação, por-
que logo na introducção a ma-
neira original como começa é 
bem uma fórma nova, que nunca 
foi uzada pelos mestres. 

E Beethowen já lá estava, nao 
completamente; mas a orchestra 
era mais rica e mais completa 
que a de Mozart e havia mais 
arrojo e originalidade na sua 
harmonia que na dos seus ante-
cessores. Quanto ao espirito, a 
serenidade da sua muzica, o 
accento de certos rythmos, a 
vivacidade de certos motivos, são 
já qualidades bem pessoaes e 
inconfundíveis. 

Esta symphonia foi escripta 
no tempo em que Beethowen 

escrevia aos seus amigos, já com 
princípios de surdez — « Votre 
Beethowen est horriblement ma-
lheureux . . Je veux, si cela est 
possible, je veux braver mon 
destin; mais il y a des moments 
de ma vie ou je suis la plus 
misérable créature de Dieu » . — 

Escripta antes da sonata com 
marcha fúnebre e depois da 
Pathetica, ella tem por vezes a 
toldar a limpidez e a clareza do 
seu estylo, as sombrias recor-
dações da sua desgraça. 

O andante em fa é uma pagina 
encantadora, desenvolvida e bor-
dada sobre um thema cheio de 
graça e de finura. 

* 

A segunda symphonia de Bu-
thonen (symphonia em re maior) 
foi tocada pela primeira vez em 
Vienna, a 5 de abril de i8o3. 

Ao mesmo tempo que elle 
escrevia esta symphonia, escrevia 
no testamento de Heiligensta-dt 

«Même le haut courage qui 
me soutenait souvent dans les 
beaux jours d'été, — il s^st éva-
n o u i — ó Providence, fais-mois 
apparaitre une fois un pur jour 
de joie ! II y a si longtemps que 
la résonnance profonde de la joie 
veritable m'esdevenue étrangère! 
O quand, ô quand, Diviníté ! 
pourrai-je encore Ia sentir dans 
le Temple de la nature et des 
hommes ? — Jamais ? Non ! oh f 
ce serait trop cruel !. . . » — 

Entretanto esta symphonia é 
alegre, cheia de esperança e de 
vida. Parece que o seu amôr 
por Giulietta Guicciardi, con-
dessa de Gallenberg, lhe fazia 
esquecer as angustias da sua vida 
torturada, suppondo-se também 
amado — «Ma vie est devenue 
plus douce. . . Ce changement, 
une chére et charmante filie 
l'a accompli : je Paime et elle 
m'aime . » 

E' assim que esta symphonia 
é sem tristeza e sem revolta. 

O alegro é cheio de vida, de 
movimento; o larghetto é trans-
parente e leve ; o scherço é alegre 
e o final é ardente, cheio de pai-
xão e de mocidade. 

Diz Berlioz que na introducção 
(bargoj os efieitos mais belios se 
succedem sem confusão e sempre 
d'uma maneira inesperada; que 
o canto é duma solemnidade 
comrtiovedora, que, desde os 
primeiros compassos, impõe o 
respeito e prepara a emoção. 

Deixo propositadamente para 
o proximo nnmero a apreciação 
da symphonia heróica, que tantos 
— «commentarios philosophicos 
ou poéticos, tantas contraversias 
biographicas ou scientificas, sus-
citou no mundo artistico da 
época» — como diz Brenet, no 
seu livro Histoire de la sympho-
nie a orchestre.— 

Há muito a dizer sobre ella, 
havendo livros que não tratam 
d'outra coisa. Naturalmente o 
leitor não conhece... E' por 
isso que eu escrevo aqui. 

3. P. 

Dr. Antonio Nápoles 
Em direcção ao norte, passou 

ante-hontem nesta cidade o nosso 
querido amigo dr. Antonio Ná-
poles. 

Feliz viagem. 

" Sal v é L . Lusa Athenas!,, 

O sr. Baptista Loureiro, de 
Montemór-o-Velho, botou artigo 
de escacha na Gaveta de Coim-
bra, o novo Times indígena, ba-
ptistamente atacando o desdobra-
mento da faculdade de Direito. 

Verdadeiramente, aquillo não é 
um artigo, mas um lamuriento 
memorial ao commercio da cida-
de, a lhe sollicitar a pingue assi-
gnatura, no primeiro numero do 
periodico. Onde, porém, o snr. 
Baptista pretendia desafiar a la-
grimasinna marôta, o riso salta, 
aflora, esfusia, e só a gente se 

ri mais, p o r q u e , já na altura 

do seu artigo, está cansado de se 
rir com o artigo de apresentação, 
com o artigo do sr. Alberto Bessa 
(que não deixa o seu credito por 
mãos alheias, apresentando-se aos 
leitores do jornal como socio do 
Instituto e da Associação dos Ar-
tistas,), com as pequenas locaes 
intermedias, tudo Arrobas, muito 
Arrobas, Arrobas João Ribeiro, 
director da Gazeta de Coimbra, 
e ex-empregado do Conimbricense 
« ex-director do policias de 
Coimbra ». 

E' morto ha bastantes annos o 
saudoso fundador do Conimbri-
cense, mas só agora o seu espi-
rito desceu das alturas, onde pai-
rava, a encarnar no corpo reda-
ctorial da Gaveta de Coimbra 
se é que Alberto Bessa, Baptista 
Loureiro, todos quantos collabo-
ram n'este primeiro numero, não 
sao um e o mesmo João Ribeiro 
Arrobas Continuar-se-ha, disfar-
çado com vários pseudonimos. 

Gaveta de Coimbra, precioso 
alfobre de preciosos jornalistas, 
eu te fado para uma longa vida 
e muitas prosperidades! 

# 

* * 

Leitor, dá-me o teu braço e 
vem dahi commigo atravez uma 
rapida digressão pelas duas co-
lumnas e pico de prosa do sr. 
Baptista. 

Olha, logo em cima, a tabo-
leta, se não é de a gente reben-
tar a rir —«Salvéí. . Lusa Athe-
nas !» 

E principia — «Coimbra, a ver-
dadeira Coimbra, a Coimbra es-
cholastica e romantica, etc.» Sim, 
Baptista, sim, «Coimbra, a verda-
deira», tens toda a razão, é conve-
niente não a confundir com qual-
quer outra que possa haver pelo 
paiz, exactamente como o depu-
rativo Dias Amado: a «escholas-
tica«,perfeitamente, Baptista, que 
tem uma escola ( pois não é ? >; 
mas agora «romantica», porque 
é Coimbra romantica, Baptista? 

Dize, Baptista, falia, esclarece 
o teu pensamento ; Coimbra tem 
olheiras, tem bandós, tem inso-
mnias, tem delíquios, lê Pinheiro 
Chagas, recita Soares de Passos, 
pois o que é que te auctorisa a cha-
mar-lhe romantica? Sé assim é, 
Baptista, chora commigo a sorte 
da desgraçada Coimbra, que não 
tardará a envenenar se com phos-
phoros, ao vêr-se assim despregada 
pelos poderes públicos, como qual-
quer costureira, leitora assídua 
ae folhetins, a quem algum dia 
um segundo sargento dissesse 
palavras de amor e de esperança, 
ao saber-se trahida e esquecida! 

E deve ser horrorosa, Baptista, 
horrorosa a morte de Coimbra, 
a rebolar-se com dôres no esto-
mago, transformado em phos-
phõreira, e a recitar, com a voz 
já estrangulada pela agonia, as 
estrophes plangentes do Noivado 
do Sepulchrol 

E' esta Coimbra, a «verdadei-
ra», a « escholastica», a « roman-
tica», que Baptista declara, com 
a lagrima ao canto do olho, que 
« está em via de liquidar como 
liquidam todas as relíquias de 
familia em mãos de novo possui-
dor. » Socega o espirito, Baptista, 
que Coimbra não liquidará, pelo 
menos por essa forma, porque 
não a acceitam no prégo e é as-
sim que costumam liquidar «as 
jóias de familia em mãos, de 
novo possuidor.» Baptista, con-
cordando afinal em que Coiiíi-
bra não «liquidará», apresenta 
uma razão inteiramente difieren-
te : « aquillo (está-se a ver o dêdo 
de Baptista apontar a velha torre 
da Universidade) nem é já bem 
nosso ; pertence á documentação 
histórica do mundo culto!» 

Sim, Baptista, pertence á docu-
mentação histórica do mundo 
culto e aio mais que tu quizeres! 
Como não é só nossa —percebe-
se lá muito no fundo a ideia de 
Baptista — , não a podemos liqui-
dar sem auctorisação da outra 
comproprietaria: «'a documen-
taçãç histórica, do mundo culto,* 
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SECÇÃO LITTERARIA 

N'es te e m m u r c h a r das rosas e da esp'rança, 
n'este pender eterno da fo lhagem, 
v ã o já l e v a d o s na caudal v o r a g e m 
n o s s o s primeiros s o n h o s de creança . — 

N a o n d a atroz de destruição q u e avança , 
as crenças vãs , que sobre nós reagem, 
v o g a m s o n h a n d o em rótas d e miragem 
cToutros t e m p o s perdidos d e b o n a n ç a . . . 

U m fio d J agua occul to e subterrâneo 
aos p o u c o s foi m i n a n d o o nosso craneo , 
e desgas tou a ide ia-bruta: D e u s ! -

M a s entre o s s o n h o s mortos e a fogados 
quantos , o h mar da Scienc ia 1 v ã o l e v a d o s 
m a i s bellos, mais grandiosos d o que os teus 1 ? — 

M. Nobre de Mello. 

Está claro, Baptista, está claro, 
é dos livros, vem no codigo civil. 

Depois, Baptista, n'uma expo-
sição erudita, mostra como a 
«nossa Universidade» acompa-
nhou sempre brilhantemente o 
movimento litterario de Portugal, 
por forma que «já em 1527 se 
tornara um foco de litteratura lu-
zente, transitando do classicismo 
ao romantismo, d'aqui, ao roman-
tismo, até que estabelecendo a 
dissidência ou reacção coimbrã, 
entrou resolutamente na posse 
das escolas modernas — symbo-
lismo, idealismo e nepheliba-
tismo. » 

Mas isto, Baptista, é, n'uma 
synthese luminosa, todo um com-
pendio de historia da litteratura 
portuguêsa, que eu queria ver 
desde já approvada para uso dos 
lyceus! 

Passa depois Baptista a enu-
merar quantos homens, celebres 
e não celebres, frequentaram a 
Universidade, ou como elle diz, 
que a Universidade «produziu.» 
E ' um cortejo patusco em que 
se dão as mãos Luiz de Camões 
e o dr. Araujo e Gama, Guerra 
Junqueiro e o dr. José Maria Ro-
drigues, Alexandre Braga e o dr. 
Silva Ramos... mas também este 
Baptista, também este foi produ-
zido pela Universidade? E eu 
que sempre julguei ter elle sido 
produzido pela Virgem... 

E, se vamos a isso, Baptista, 
a «nossa Universidade» não «pro-
duziu» só os que tu dizes: produ-
ziu mais, muitos mais — produziu 
o Rosalino, produziu o efr. Assis, 
produziu-te a ti, segundo me pa-
receu deprehender d'uma passa-
gem do teu artigo, todos os an-
nos ella produz umas dezenas 
como vós todos três! 

Mas, Baptista, de tudo tira, 
com um rigor de lógica a me dei-
xar perplexo, novos argumentos 
attinentes a demonstrar que a fa-
culdade de Direito náo pôde ser 
desdobrada, ou, na sua expressão 
sóbria e elegante, que ella «não 
pôde ser mutilada.» 

Por tudo isto e pelo mais que 
o leitor me dispensa de lhe mos-
trar, Baptista conclue que a fa-
culdade de Direito não pôde sair 
de Coimbra, como não pôde sair 
de Paris a egreja de Notre-Dame; 
de Memphis as pyramides do 
Egypto; ae Constantinopla Santa 
Sophia; de Roma o Vaticano!» 

Bravo, Baptista, bravo, isso é 
que é fallar FEsqueceu-te, porém^ 
uma imagem adequada, ou en-
tão a tua modéstia, a proverbial 
modéstia de todos os homens de 
génio, levou-te a cala-la. Mas não, 
a calarei eu, Baptista : « . . . como 
não pôde sair de Roma o Vati-
cano; como Baptista Loureiro 
náo pôde sair da redacção da 
Gaieta de Coimbra! 

Não pódes, não, Baptista, por-
que, se d« lá tivesses sahido, me-

lhor, se tu para lá não tivesses 
entrado, como haviam de os mi-
lhões de leitores da Revolta em 
todo o mundo, saber que n'este 
ponto redondinho e negro do 
mappa, chamado Coimbra, se 
publica um jornal, dirigido por 
um tal Arrobas, ex-empregado 
do Conimbricense e ex-director da 
Gaveta de Coimbra, onde um tal 
Baptista Loureiro, de Monte-
móro Velho, publica artigos de 
escacha baptistamente atacando 
o desdobramento I 

Ah! Baptista, decididamente, 
tu és o homem do dia e o des-
dobramento é uma questão per-
dida ! H a . 

Conspiradores de Coimbra 
Dos jornaes: 
Lisboa, 4 — O juiz sr. Costa 

Santos entregou hoje ao sr. mi-
nistro do interior o processo de 
investigação referente aos cons-
piradores de Coimbra. Compõe-
se de tres volumes com 1:118 

fiaginas. Também entregou o re-
atorio dos acontecimentos e da 

investigação com 75 folhas e poz 
á disposição d'aquelle ministro 
26 presos. 

A « O i T M l I 
MACHADO S A S I O S 

Do Intransigente de hontem 
transcrevemos os períodos se-
guintes : 

«Quiz a Assembleia Nacional 
Constituinte promovendo por dis-
tincção o director d'este jornal e 
concedendo-lhe uma pensão vi-
talícia, significar que não esque-
ceu os que, d'alma e coração 
combatendo pela Republica, con-
seguiram implantar, numa ma-
drugada gloriosa, a Republica 
em Portugal. 

A manifestação com que os 
legítimos representantes do povo 
receberam a proposta, não vindo 
envaidecer o homem, que, á Re-
volução consagrando o melhor 
do seu esforço, pela Revolução 
conseguiu libertar o povo portu-
guez, trouxe-lhe a consoladora 
certeza de que o paiz, reconhe-
cendo o trabalho dos revolucio-
nários não esquece, preterindo-os 
pelos arrivistas que á ultima hora, 
por entre os altos e baixos do ré-
clamo jornalístico, possam che-
gar-se em ar atrevido de con-
quistadores. 

Como sendo para os heroicos 
filhos do povo a manifestação de 
sympathia da Assembleia, Ma-
chado Santos a tomou, não o 
aceitando senão como ae n'elle, 
pelo seu esforço, tivessem os re-
presentantes da nação querido 

honrar os trabalhadores obscuros 
que, sem nada esperarem da Re-
publica, sem á Kepublica nada 
pedirem, levaram a cabo, atra-
vez de todos os perigos e difi-
culdades, apesar de muitos desa-
nismos e não poucas deserções, 
a obra gigantesta e patriótica a 
obra generosa, a rehabilitadora 
da Republica. 

De bocca em bocca, na hora 
difficil da lucta, na hora indecisa 
ainda, da victoria, o seu nome 
andsu com um clarim de guerra, 
o seu nome soava aos qutro ven-
tos como a bandeira mesma da 
revolução, 

—« Parece que na Rotunda está 
um official a commandar. Isto 
está serio. . » 

E sério, tão serio que esse offi-
cial, com o auxilio dos que com 
elle ficando e como elle compre-
hendendo as responsabilidades 
tremendas do momento, conse-
guiu o que era sonho de todos — 
expulsar a dynastia nefasta dos 
Branganças e substitui la pala 
Republica, aspiração de todos 
nós. 

O acto da Assembleia Nacio-
nal Constituinte, honrando o sol-
dado que combateu pela Repu-
blica, mostra claramente que os 
eleitos do povo, aquelles que na 
Camara representam o pensar e 
o sentir da nação, estão ao lado 
dos revolucionários de outubro, 
com quem a Patria se encontrou 
nas horas difficeis, com quem a 
Patria poderá contar, sempre, 
para a defeza da integridade do 
seu territorio, para a segurança 
das liberdades individuaes, para 
o estabelecimento de uma era de 
paz paz progressiva e de justiça 
rehabilitadora. 

Solução d 'honra 

Meu caro Emilio 

Peço-te a fineza de reproduzires na 
Revolta o cartão que na pendencia entre 
o A Santos e o Sardinha continha o meu 
testemunho, visto que da local no passado 
numero pablicado não se deprehende bem 
a verdade Diz o seguinte esse extrato 

• Américo Chaves de Almeida declara, sob 
sua honra, qu* diante de si Alberto Mon-
saraz declarou que Alfredo Santus foi a 
tua casa dins vezes apenas para recapi-
tular Penal e Commercial 

Lisboa, 16-2 "-91I». 
Por este favor fica te muito grato o teu 

amigo e camarada 

Américo Chaves de Almeida. 

Coimbra, 26-Junho-Bll. 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

I V 

Historiados os fatos nos nossos 
artigos anteriores, entremos ago-
ra na sua discussão. 

Antes porem de nos ocuparmos 
detalhadamente de cada acusação 
formulada na moção aprovada a 
10 de Maio pelas comissões par-
tidarias, examinaremos essas acu-
sações em globo e ocuparnos-emos 
do procedimento das citadas co-
missões. 

N'essa moção fazem-se acusa-
ções á honra, carater e honesti-
dade de Pestana Júnior, que nós 
desde já qualificamos de imbecis 
e menos verdadeiras, Mas par-
tindo mesmo da errónea hipótese 
que elas são verdadeiras e justas, 
comentemos o procedimento das 
comissões. 

O seu procedimento, n^sta 
questão, é extremamente incorreto 
e pode mesmo chamar-se pouco 
limpo! Por um dos seus mem-
bros é apresentada uma moção 
em que se dirigem graves insul-
tos á dignidade d'um correligio-
nário, em que abertamente ae lhe 
faz a infamante acusação de trai-
dor, em <jue élaramefite o flku-

nha de aventureiro pouco escru-
puloso, e qual é a atitude das 
comissões, qual o seu proceder ? 
Aprova imediatamente a tal mo-
ção, arroga-se ilegitimamente o 
direito de julgar e de condenar ! 
Com que direito ? Em nome de 
que principio, é que se condena 
pela simples acusação, sem dar 
ao acusado o direito de defeza, 
que todas as leis reconhecem até 
aos mais perigosos facínoras ? 
Que justiça é a sua ? Que garan-
tia nos dão esses homens do seu 
carater e dignidade, para se ar-
rogarem o direito de julgar a 
honra alheia ? Em que se firmam 
para assim, leviana ou maldosa-
mente, marcarem a fronte dum 
homem com o ferrete duma con-
denação infamante ? Quem assim 
procede, é juiz ou é bandoleiro? 
Quem assim condena, é democra-
ta ou é inquisidor? 

Mesmo que Pestana Júnior, 
fosse traidor, mesmo que fosse 
um vendido, mesmo que fosse 
um aventureiro torpe, as comis-
sões com o seu procedimento, 
desqualificaram-se. Q u e r e n d o 
condenar, condenaram-se, que-
rendo ser julgadores, não conse-
guiram ser mais do que assassi-
nos da honra alheia. 

Dizem-se estes homens repu-
bicanos, dizem-se democratas! 
Querem passar por creaturas 
avançadas ! Arrogam-se o direito 
de chamar traidor a alguém, 
quando o seu modo de proceder 
é uma verdadeira traição a todos 
os princípios de liberdade e de 
justiça I 

Senhores membros das comis-
sões partidarias do Funchal, a 
palavra republicano não é um ro-
tulo com que se possa incobrir 
procedimentos de inquisidores. 
Não é republicano quem o quer 
ser, é somente quem o é. 

Ser republicano não é somente 
votar n'um outro republicano, 
não é somente auxiliar um outro 
republicano ou por amizade ou 
por interesse, não é só dár 
vivas ao sr. Antonio Zé, ou ao 
sr. Theofilo, não é só dár palmas 
num comicio a um orador, que 
diga mal da monarquia. 

E' mais, é muito mais mesmo. 
E' aceitar um conjunto de prin-
cipios cuja realisação pratica se 
efetiva pela forma do governo 
republicano. E não é só acei-
tal-os, é também amal-os e de-
fendel-os até ao sacrifício. E ' 
fazer d'esses princípios uma re-
ligião, á qual devem obedecer, náo 
só as nossas ideias, mas também 
os nossos atos. 

Não devem só as nossas pala-
vras ser de republicanos, porque 
palavras pode-as pronunciar quem 
quizer, pode-as dizer o padre 
Cabral, pode-as dizer o czar de 
todas as Russias, pode-as dizer 
o imperador da China, e nenhum 
d'estes é republicano. 

Os nossos atos, principalmente 
os nossos atos, é que devem ser 
de republicanos. 

E visto que todos os princípios 
democráticos se podem conglo-
bar n'estes tres: Liberdade, 
Egualdade e Fraternidade, é den-
tro d'esta esfera restrita que 
todos os nossos atos se devem 
realisar. Quem assim não pro-
ceder é que é o traidor, quem 
mascarar ações efetuadas fóra 
destes limites com o rotulo de 
republicano é que é o vendido, 
quem despresar estes princípios 
fundamentaes é que é aventureiro 
torpe, porque á sombra dum 
idial em que não crê e que não 
respeita, procura subir ou encher 
a barriga. 

Portanto, em nome da verdade 
e da lógica, declaramos, que se 
ha traidores no Funchal, esses 
traidores são os membros das 
comissões partidarias ! 

Traidores á liberdade, porque 

não a. aceitam e até condenam 
um homem, que no uzo pleno 
d'esse legitimo direito, critica os 
atos d'um outro homem. 

Traidores á egualdade, porque 
não dando o direito de defeza 
a um acusado, negam a egual-
dade jurídica d^le, e arrogam a 
si privilégios de julgadores infa-
líveis, negando-lhe de antemão o 
direito egualitario, que tem todo 
o homem livre, de se defender. 

Traidores á fraternidade, que 
manda que os homens se esti-
mem e respeitem mutuamente, 
porque aceitam e aprovam sem 
discussão e sem provas, acusações 
dirigidas a um irmão d'armas, 
onde não ha o mínimo respeito 
pela sua honra e dignidade ! 

As comissões partidarias do 
Funchal, expulsando d'esta forma 
Pestana Júnior, expulsaram-se a 
si próprias da consideração das 
pessoas honestas. 

Este seu ato, leviano ou mau, 
teve certamente como causa a 
sua falsa compreensão do que é 
ser republicano ou do que é o 
partido republicano. 

Pensam eles que o partido 
republicano é uma sociedade re-
creativa, cujas quotas são os 
apertos de mão e chapeladas 
dadas ao governador, presidente 
do tal club, e portanto ao expul-
sar Pestana Júnior, fizeram-no 
certamente por falta de paga-
mento de quotas! 

Ele não tirava o chapéu a sua 
Exelencia, não lhe apertava a 
mão, portanto, não pagava quo-
tas. 

Achamos simplesmente fantás-
tico. 

Continuaremos. 
P a i v a Loreno. 

"A Revolta 
Condi res de asslgnatura para o continente, 

ilhas e provindas ultramarinas 
Trimestre, ou serie de 13 números, 300 

réis; semestre ou serie de 26 números 
5S0 réis. 

Nnmnro avulso, «O réis 
ANNUNCIOS - Cada linha, 30 réis, e 

repetição 20 réis. Inserem-se annuncios 
por largo tempo, por contracto especial. 
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Correspondente das Companhias 
Marítimas, da Companhia de Seguroi 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 
e d o BANCO DA COVILHÃ 

QQMMI3S&B9 S GQtCmtlAÇáBi 

DEPOSITO DE SACCOS DE PAPEL 
Telephone 3 9 5 

HOMEM 
Offerece-se para serviço de 

escripturação e contabilidade, 
n'esta cidade ou fóra. Não faz 
questão de ordenado. 

Rua dos Militares, n." 33. 

SABO AR IA LUSITANA 
SANTA CLARA Telephone n . ° 1 6 2 

«-» J-» TT — J • V y IJY I—R^— 

Armazém de Papel e Chá 
Deposito de Bolachas e Massas 

22, P. do Commercio, 26 Xelep. 11 
C O I M B R A 
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Rua Nova do Almada, 69, 2%° 

» 



A REVOtTA 

F. FRANCA AMADO 
L I V R E I R O E D I T O R 

L I V R A R I A E 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Administração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito. Medicina, Modas, Litterarios e Artísticos; portuguezes 
e estrangeiros. , , , 

Correspondência com todos os mercados do livro 

S E R V I Ç O R Á P I D O D E E N C O M M E N D A S 

C a s a J . d a F o n s e c a 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 —Rua V. da Luz, 1 

C O I M B R A 

Pianos G A V E A U = 
Bicyclettes s . e P E U G E O T 

Machinas de costura iST^VTJM-^PflX 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Instrumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 
ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALM£DINA e RUA QUEBRA COSTAS 

C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar , visitas e quartos de dormir 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Condocçâo gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
E S O B t I P X O B I O 

Rua Ferreira Borges — C O I M B R A 
F I L I A E S » 

FIGUEIRA DA FOZ - Rua da Republica, 8 
CANTANHEDE — Rua da Estrada de Vagos 

PAPELARIA m 
Além do sortido proprio de pa-

pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illnstrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella, Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias, para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
Photographia . 

2, B, Visconde da Luz, 6 — C o i m b r a 

MARIA LOPES 
Rua do Sargento Mór, 4 0 

C O I M B R A 
-ocaiff»»»' 

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

hz 

l D'ALHEIDA 
Rua do Sargento Mór, 50 a 82 

Largo do Caes, 5, 6, 7,8 e 9 
Armazém de mercearia, 

metaes, trapo, pelles 
e sarro de vinho 

Telephone 83Q 

Tabacaria Centrai 
DE 

A r t h u r L. Y. d 'Andrade 

27, Rua Ferreira Borges, 39 
C O I M B R A 

Telephone S76 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros, postaes illustrados e 

BILHETES DE VISITA 

A Constructora 
E s t r a d a d a Beira — COIMBRA 

Deposito de materiaes para 
construcções e 

FABRICA DE LADíUUJOS 

CESAR CANTU 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

fUM VOLUME DE 850 PAGINAS) 

Tradncçâo portngneza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lyceu 
Nacional de Macau, offerecida aos seus condiscipnlos e amigos do Extremo Oriente 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se 
vende a 1040o réis brochado ou 10700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da histori-
contemporanea. 

O compend o da HISTORIA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professora 
Juan B. Ensenal, resume em 850 paginas, Ioda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portuguez nas offlcinas do Commercio do Porto. 

Preço — pagamento adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, 1$200 réis , franco de porte. 

Depois de exposto à venda o preço será de 1$500 ré is . 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais 

um grá t i s . 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-
ductor: 

H O R Á C I O P O I A R E S — (Districto de Coimbra) — Cantanhede, MIRA 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parte; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 20050) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais um grátis. 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

LIVRARIA 
F. França & Armênio Amado 

-- E D i T O E s • , - = 
R. Ferreira Borges, 77 a 91 @ C O I M B R A 0 Arco d'Almedina, 8 a 4 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero. — Officlna montada com machlnlsmo moderno. 
Acceltam-se todos os trabalhos. —Grande sortido de papeis e enveloppes, 

objectos de escriptorio e aprestes para desenho 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes -Ar-C,*, Suoc. 

ACÇÕES DE DESPEJO de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907) —Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, collir 
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 300 róis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis? — Recordações de um quintanista.-—Ele* 
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer_ 
sidade. — Livro muito proprio para offertas como recordação da vida aca" 
demica. — 1 grande volume em edição de luxo. l # 2 0 0 réis. 

pr. Lobo d'Avila Lima, Da Concorrência Detleal, { voi, 1*300 róia, 
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NA UNIVERSIDADE 

FERROS DE EL-REL.TOR! 
E m m e n o s d e d u a s s e m a n a s 

foi requ i s i tada p e l o Rei tor da 
U n i v e r s i d a d e d e Co imbra , a pr i -
zão d e tres e s t u d a n t e s : Auré l io 
Quintan i lha , F r a n c i s c o Mart ins 
d e A l m e i d a , a m b o s mil i tares , e 
J o s é V a s q u e s Tenre iro . 

S ã o e l e s tres d e d i c a d í s s i m o s 
r e p u b l i c a n o s revo luc ionár ios , tres 
quer idos c a m a r a d a s , os do i s úl t i -
m o s a m i g o s e co laboradores v a -
l ioz i s s imos d e s t e per iód ico . 

Cada u m d e l e s , pe la sua h o -
nes t idade , pe la s u a inle l i jência 
e pe lo s e u amor á R e p u b l i c a , é 
d e m a z i a d á m e n t e m e r e c e d o r da 
consideração dos q u e — g o v e r -
n a m 1 

Cada u m d e l e s sabe q u e p ô d e 
contar c o m a so l idar i edade d e 
mui tos c a m a r a d a s que , s e a s s i m 
o quizerpm a impulsiva insen-
satez e o raneorozo espirito de 
seita universitário, p o d e e d e v e 
m a n i l e s t a r - s e v io l en tamente . 

O Rei tor da U n i v e r s i d a d e , s e 
o n ã o s a b e , deve te - lo s u s p e i -
tado já . Mas todo e le arde na 
abso lu ta conf iança , q u e diz ter, 
d e t o d o s os m e m b r o s d o g o -
verno . 

C o m in le l i j ênc ia , c o m ref le -
c t ida m o d e r a ç ã o e sobre tudo c o m 
humanidade, d e v e ev i tar - se a inda 
o qualquer coièa de d e z a g r a d a -
vel q u e p ô d e vir a dar - se , s e 
por capr ichoza írref lexão a s coi -
z a s c o n t i n u a r e m a s s i m . 

A abo l i ção do foro académico 
é uma revol tante ment ira , s e 
subs i s t i r o p e r e g r i n o s i s tema d e 
pr izões , a requiz ição do Rei tor 
por q u a l q u e r facto p a s s a d o fora 
da cerca d a U n i v e r s i d a d e . . . 

E ' prefer íve l reforçar a guar-
da dos archeiros e armar os 
bedeis e m g e n e r a l i s s i m o s , c o m o 

a lém fronteira, certo traidor t em 
feito a o s pol íc ias e s c a p u l i d o s . 

E ' prefer íve l instalar no alto 
da torre a forca, para g á u d i o 
d o s m e s t r e s , e ordenar á cabra 
q u e volte a b imbalhar a d e f u n -
c tos . 

E ' preferível fixar á porta-
ferrea um letreiro e n o r m e c o m 
a af irmação e s t u p e n d a , já aí 
p u b l i c a m e n t e gr i tada pelo snr. 
dr. Danie l d e Mattos, d e q u e 
« a U n i v e r s i d a d e de Coimbra 
foi s e m p r e l i b e r a l ! » e d izer a 
c a d a um d o s rapazes , met idos 
em bicha s o b o landreiro do 
g u a r d a - m ó r : 

« Ou crês o u morres 1 » 

O edital da reitoria, e m q u e 
se d e t e r m i n a q u e se jam e n c e r r a -
d o s o s ac tos de q u a l q u e r c a d e i -
ra, cujo professor seja dezaea-
taao por q u a l q u e r e x a m i n a n d o , 
é s i m p l e a m e n t e d u m a i n s e n s a t e z 
inexpl icáve l , a t é para a q u e l e s 
q u e m a i s s e e s forçam por cobrir 
a Univers idade . 

A' ma i s d ' u m a s e m a n a q u e 
ele lá e s tá af ixado n o s gerais. 

P o i s « não sairá dali , s ob 
p e n a d e m e d e m i t i r ! » já o 
d i s se , o Reitor , conjes t ionado , 
a q u e m lhe foi falar s e n s a t a -
m e n t e no c a s o . 

. . . S e não vem de a lgures 
vento fresco , aquilo tudo corre 
r i sco d e morrer d e insolação, 
nes ta q u e n t u r a su focante d e Ju-
lho ardente . 

A Revolta a g u a r d a s e r e n a -
m e n t e os a c o n t e c i m e n t o s e p r o -
testa toda a so l idar i edade p o s s í -
vel aos tres camaradas , q u e s e 
e n c o n t r a m s o b férros d e E l -
R e i . . . tor 1 

Ecos e comentários 
Prezidencia 

Eis o magnifico estafermo! 
Aquilo, embora aí ande no ar 

a berra das condições do nosso 
povo e outros profundos enuncia-
dos de profundas coisas, foi lem-
brança de adezivo, tão certo co-
mo certo é o Programa do Par-
tido Republicano Português ter 
sido triste papel que se Joi em 
buchas nos comícios da oposição. 

Constituição 
Vai aceza a discussão na Cons-

tituinte sobre a Constituição Bra-
zileira. 

Os jornaes são incançaveis 
em criticá-la favoravelmente uns, 
desfavoravelmente outros — está 
bem 4e ver, 

A propózito: é por todas as 
razões interessante o confronto, 
que o Munao á dias fez entre 
aquela e certo projecto duma co-
missão. 

íamos jurar em como a Cons-
tituição Brazileira não passa afi-
nal dum simplório decalque do 
citado projecto! 

Propaganda 
Sabemos que o governador ci-

vil do distrito está na disposição 
de tomar a iniciativa, brevemente, 
dum intenso movimento de pro-
paganda da Republica e dos prin-
cípios democráticos em toda a 
circunvizinhança de Coimbra. 

Será a primeira iniciativa ofi-
cial de bom combate á torpissina 
cacicajem da rejião, que outros 
consentiram, se não sanciona-
ram. 

MIUDEZAS... 

Andava sinceramente, 
ardentemente empenhado 

. na restauração da Patria. 
A todas as emprezas em-
prestava, com uma facili-
dade enthusiasmada, o 
seu patrioticc concurso e 
jamais a sua bolsa se ne-
gou a esportular uma co-
rôa para festivos foguetes 
ou a sua eloquencia em-
perrou em commemorati-
va inauguração de lapide 
famosa. Ao seu patrio-
tismo quente e fácil nada 
se antolhava que pudesse 
impedir ou perturbar a 
serena e triumphante 
marcha do seu novo ideal 
e sorria tranquillisado 
quando lhe faliavam em 
conspirações, e promettia, 
risonho e desdenhoso, ar-
rumar um pontapé des-
prezivo nos traidores fun-
dilhos do Couceiro se elle 
um dia ousasse «pousar 
a desleal e aviltada pata 
no solo sagrado dapatria» 
«berço de heroes e de 
ousados navegadores» — 
costumava acrescentar, 
emphatico e solemne. 

Infelizmente este são 
patriotismo nem sempre 
era assim desannuviado e 
fácil. Por vezes mordia-o 
fundamente um receio — 
o receio do estrangeire! 

Tinha crises dum ter-
ror pávido e então um 
grande desanimo lhe de-
sarticulava dolorosamen-
te as suas illusões e elle 
via as grandes potencias, cou-
raçadas de ferro e escarnican-
do, regatearem entre si com 
desplante a posse da sua Pa-
tria. Em vão relembrava os 
seus ôcos chavões rhetoricos 
em vão affirmava a si mesmo 
«que o extrangeiro que preten-
desse esmagar-nos teria de 
rasgar até d ultima as paginas 
dos Lusíadas». Tudo lhe pare-
cia fácil e possível, mesmo este 
trabalho estopante de rasgar 
folha a folha um volumoso li-
vro de versos. 

No seu terror pelas fortes 
nações amadas ojfertava lhes 
elogios e afagos para as propi-
ciar como se fossem deuses 
rabujentos e terríveis que é ne-
cessário trazer apaparicados e 
contentes para afastar a sua 
cólera. Nas mais miúdas par-
ticularidades da sua vida era 
dum meticuloso cuidado em não 
provocar conflictos internacio-
naes, chegando mesmo a des-
pedir uma cozinheira que lhe 
estragou uma c h a r J o t t e - r u s s e , 
porque considerou o facto 
uma dupla offensa a duas 
nações poderosas, á França 

A B O R L A 

(Desenho publicado no n"2í da Revolta, de 8 de Abril de 1909 ) 

H o n t e m como hoje! 
pela charlote, d Rússia pela 
russe. 

Precisamente nessa tarde, 
quando entrou em casa, ia re-
moendo, confrangido e transi-
do, uns boatos vagos de inter-
venção extrangeira, que ouvira 
confusamente no electrico. 

Nem de leve notdra, ao en-
trar em casa, a pallidez atra-
palhada da creada que viera 
abrir e só ao desandar a tran-
queta do seu quarto, deante da 
porta que não cedia, è que 
sacudiu a sua dôr patriótica 
e atirou, surprezo e irritado, 
um berro pela mulher. Den-
tro, no quarto, houve um rebo-
liço confuso e atrapalhado de 
pês nus sobre o tapete e de 
moveis arrastados. Uma ca-
deira caiu com um ruído surdo 
e molle, vozes ciciavam atra-
palhadamente. Metteu um hom-
bro robusto d porta e rompeu 
pelo quarto, atravez do esti-
lhaçar da madeira, segurando 
uma pistola: Ante os seus olhos 
congestionados perfilava*se um 
homem, que elle não conhecia, 

tranquillo e em cuecas, arvo-
rando no côeo, que lhe cobria 
a cabeça, uma authentica ban-
deira ingleza. 

Recuou dois lentos passos, 
lívido, largando mollemente a 
pistola. Encarou com a mu-
lher, que no desalinho do rou-
pão esperava o momento oppur-
tuno para se lhe lançar dra-
maticamente aos pés, como 
aprendera nos folhetins. E 
numa voz branca e velada deci-
diu-se a interrogar o outro: 

— 0 que faz o senhor aqui f 
— Eu vinha offerecer-me a 

V, Expara ir para a fron-
teira. 

Efiéoe. 

«A REVOLTA » 
Vae a administração d'este 

jornal prooeder ã oobrança 
de anúncios e assinaturas. 

Que nesta difioil e impor-
tantíssima operação os nos-
sos estimáveis assinantes e 
anunciantes nos auxiliem por 
todas as formas — é o nosso 
mais sentido voto, 



O REITOR DA UNIVERSIDADE 
Quando na cadeira de Pratica 

um alumno ordinário do 5." anno 
jurídico foi reprovado pelo pro-
fessor Francisco Fernandes — 
professor que, na minha opinião, 
á parte a pouca assiduidade, é o 
único da Faculdade de Direito 
que merece este nome — encon-
trava-se o dr. Daniel de Matos— 
e eu também — em Lisboa. 

A reprovação a que acabo de 
referir-me deu origem a uma 
ruidoza manifestação de desagra-
do por parte dum numeroso gru-
po de rapazes. E o dr. Daniel, 
reitor da Universidade, lendo a 
noticia no « Mundo », bem como 
uma moção que a Academia 
aprovava, poucos dias antes, pro-
testando contra affirmações falsís-
simas feitas acerca dos actos, o 
reitor foi logo, com os seus ner-
vos desorientados de impulsivo, 
falar aos membros do governo 
sobre o gravíssimo... aconteci-
mento e dizer-lhes como vinha 
proceder. Deram lhe os mem-
bros do governo todo o apoio. E, 
no dia' ímmediato, — tendo nós 
ambos voltado de Lisboa—ás 7 
da manhan, quando eu estava no 
melhor do meu somno, bate-me 
á porta um autentico archeiro, 
um archeiro em carne e osso, 
perfeitamente u n i f o r m i s a d o , 
abrindo para mim um desses ca-
rinhos os sorrisos que o pessoal 
menor da Universidade passou a 
ter sempre pronto nos fabios para 
qualquer dos rapazes do movi-
mento revolucionário de 17 de 
outubro. 

Trazia uma carta o archeiro, 
uma carta do reitor para mim e 
para o José Gomes Para mim 
por causa da moção ; e para o 
José Gomes por causa dum pa-
pel afixado á Porta Ferrea con-
vidando os rapazes do 17 de 
outubro a reunirem-se. 

E, ás 11 horas lá fomos os 
dois — juntamente com o Rovisco, 
que o reitor levara também á 
Reitoria — ouvir-lhe a berraria do 
costume. 

— Os senhores tenham cuida-
do ! se os senhores veem fazer a 
desordem na Universidade, a 
força publica não entra que eu 
já íhes dei a palavra de honra 
de que não deixava entra-la aqui, 
mas os senhores sam logo entre-
gues ao poder judicial ( , ! . - . ) 

Tenho o apoio dos membros 
do governo, de todos os raem 
bros do governo ! E, alem disto, 
vou fazer afixar um aviso onde 
direi que, ao darem-se novos de-
sacatos á independencia dos ju-
rys, os actos das cadeiras atingi-
das por esses desacatos serão 
immediatamente encerrados, 

Os senhores bem veem... Não 
ha fôro académico... é necessá-
rio haver qualquer coisa E eu 
tenho o apoio do governo I O 
apoio de todos os membros do 
governo! 

E foi assim, neste estrambilha-
mento de nervos, foi neste estado, 
que o reitor da Universidade es-
creveu o curioso aviso, — aviso 
que não nos intimida—-hoje mais 
curioso ainda pela forma como é 
feita a sua aplicação. 

* 

* * 

Um dia, Aurelio Quintaninha, 
alumno do 2.°- anno de Philoso-
phiâ, rapaz inteligente e traba-
lhador, com caracter e desassom-
bro, sentindo-se injustamente clas-
sificado pelo professor Alvaro 
Bastos, espera-o fóra do edifício 
da Universidade, e pede-lhe ex-
plicações e, como estas o não 
satisfazem, castiga a injustiça vi-
brando á cára do encapellado — 
os capellos de philosophia não 
foram atingidos pelos vandalos do 
17 de outubro — um par de socos 
puchados com alma. 

Não foi preciso mais, Ahi te-
mos nós o reitor, com os seus 
nervos desorientados de impulsi-
ye, b mandar s e r r a r m 

na cadeira de Chimica Organica 
porque tinha havido um desacato 
á independencia do jury . 

— Mas foi fóra do edifício da 
Universidade ..—objeta-lhe al-
guém. 

— Que importa ? 
— Mas é uma questão indivi-

dual com que os outros alumnos 
nada teem . . 

— Não qúero saber. E' um 
desacato. 

— Mas ha prejuisos enormes, 
para os rapazes que pretendem 
entrar para a Escola do Exer-
cito. . . 

— Que querem ? Eu fiz o aviso 
e hei-de cumprir a minha palavra. 
E tenho o apoio do governo, o 
apoio de todos os membros do 
Governo! E, se o não tivesse, se 
me dissessem que tinha cometti-
do um erro d'oticio, se me qui-
sessem fazer voltar a traz, demi-' 
tia-me imediatamente. 

— Mas estamos peor que no 
tempo do reacionario fôro aca-
démico ! Nesse tempo, se um 
alumno castigava uma injustiça 
dum mestre, só ellle sofria as 
consequências d'essa desafronta. 
Agora comprometem-se os inte-
resses dum curso inteiro, E, no 
caso presente, podem mesmo al-
guns rapazes ficar com a carreira 
cortada . . 

— Sofre o justo pelo pecador, 
Dei a minha palavra de honra. 
Hei-de cumprir-la. O aviso ha-de 
aplicar-se. 

E não houve de quê. 
* 

* * 

Dias depois, o patetasinho do 
Pinto Coelho — lentencia que es-
tá cá unicamente porque nós 
quisemos, tendo nos prometido o 
L>r. Sidonio, ao tempo reitor, que 
não lhe consentiria qualquer ma-
nifestação de reacionarismo — é 
insultado na rua por um alumno 
que reprovou em Commercial — 
náo sabemos nem queremos sa-
ber se bem ou mal reprovado. 

E, apesar de ter havido (no 
pensar de S. Ex.a o senhor reitor) 
um desacato á independencia do 
jury e de ter de cumprir a sua 
palavra, não mandou elle fechar 
a cadeira e os actos continuam 
como dantes. 

Comprehende-se a attitude do 
reitor? Percebe-se a razao por-
que, em casos idênticos elle pro-
cede de maneira diversa t 

Percebe. E' que o reitor é o 
homem que, ao tomar posse, 
afirmou e pretendeu demonstrar 
— ingrata tarefa ! — que a Uni-
versidade não era reacionaria. E' 
que o reitor é esse homem que, 
ha poucos dias ainda, no elogio 
tunebre dum dos lente mais rea-
cionarios da Universidade — o 
Sousa Gomes — disse que este 
tinha sido um cidadão util á Pa-
tria e á Humanidade e que tinha 
dado aos filhos uma educação 
explendida! E' que o reitor é o 
mesmo homem que a mim, ao 
José Gomes e ao Acácio Macha-
do disse um dia que, apenas se 
implantou a Republica, passou 
para os anarchistas, e começou a 
ler Malato. . . E' que o reitor é 
assim. 

Mas não nos parece que para 
ser reitor, para estar á testa duma 
Universidade — mesmo quando a 
Uuiversidade é como a nossa, 
cheia ainda de aleijões e de doen-
ças incuráveis — seja boa condi-
ção o estar sob a alçada do Julio 
de Mattos, 

Santo Antonio dos Olivaes, — 
11-VlI-íhi. 

A. Sobral de Campos. 

Dr. Costa Pereira 
Este nosso amigo foi nomeado 

governador civil substituto do dis-
tricto. 

E' a sua honestidade, a sua in-
teligência, o seu trabalho postas 
ao serviço da Republica, o que 
todos jubilozamente verificamos. 

At» possas saudades, , 

A REVOLTA 

Uma opinião 
Patrioticos, cavalheirescos, ru-

bros de fé e entuziasmos os aca-
démicos republicanos rezolveram 
constituir-se em batalhão volun-
tário, a fim de defender a patria, 
a Republica. 

Longe de mim a ideia de me-
nosprezar gesto tão nobre e gene-
rozo de espíritos novos, ardendo 
no alevantado dezejo de se sacri-
ficar por um idial. 

A traição indigna dum grupo 
de dementados fês vibrar de justa 
indignação tôdo o bom português 
e outro gesto não era de esperar 
da impetuoza fé, da mocidade 
republicana. 

Em teoria, esta rezolução fás-
me curvar reverente, e pena tenho 
de não ser um poeta poderozo , 
para cantar em versos fortes, um 
hino de louvor, por este rasgo 
hiroico de patriotismo e abnega-
ção. 

Mas, perdoai-me correligioná-
rios e amigos, gestos hiroicos, 
ações nobres, rasgos patrioticos, 
rezultam sempre lastimozamente 
inúteis, quando náo devidamente 
calculados e dirigidos sob um 
espirito pratico. 

O fato da mais bela hiroicidade, 
o sacrifício mais sublimemente 
audaciozo, quando não util, é 
somente loucura! 

Praticamente, a vossa digna 
rezolução é inoportuna e inútil. 
Inoportuna, porque, para um 
batalhão reprezentar praticamen-
te qualquer coiza preciza ser ar-
mado, municiado, fardado e prin-
cipal e fundamentalmente, disci-
plinado e instruído na arte mili-
tar. 

O armamento, municiamento e 
fardamento, reprezentam um en-
cargo financeiro para o Estado, 
só justificável, no atual momento, 
por uma utilidade direta. A ins-
trução militar e disciplina, adqui-
re-se, não só com a vossa boa 
vontade, inteligência e entuziasmo, 
mas com a aprendizagem feita em 
exercícios, que demanda tempo. 

Portanto, a realizar-se a vóssa 
ideia, a sua utilidade só se tor-
nará real num prazo mais ou 
menos longo e a sua inoportuni-
dade rezulta de n'esse prazo haver 
tempo e mais que tempo para se 
poder dar tudo quanto e nosso 
dezejo ajudar a evitar. 

Praticamente inútil, porque, 
dado mesmo o caso pouco pro-
vável, das coisas se conservarem 
taes como estão, até ao fim do 
lapso de tempo necessário a rea-
lização da vossa ideia, examine-
mos o quantitativo da sua utili-
dade. 

O governo tem para a defeza 
da Republica as forças efetivas 
de terra e mar, que ascendem a 
40:000 homens; a primeira rezer-
va, já chamada, ou sejam 20:000 
homens a carbonana, força ar-
mada e organizada, que calculo 
em 6:000 homens. Dispõe por-
tanto para esse fim do total de 
66:000 homens e os vossos 100 
a 200 rapazes, armados e aguer-
ridos pela vossa ideia patriótica, 
serão junto d'esse total, inúteis, 
desnecessários e ridículos até. 

* 

* * 

Concluir-se-ha do que fica ex-
posto, que nada temos a fazer 
e que nos devemos deixar estar 
de braços cruzados aguardando 
os acontecimentos ? — Nao. 

Como homens, como republi-
canos e como portuguezes, temos 
deveres sacratíssimos a cumprir, 
aos quaes, sem uma vergonhoza 
quebra de dignidade, não nos 
podemos furtar 

Todos amamos devotadamente 
o nosso idial, todos sentimos 
egualmente o mesmo ardente de-
zejo de sermos úteis á patria, á 
Republica! 

Estudemos a forma mais pra-
tica de exercer a nossa atividade, 
de bons republicanos, no norte 
do pgís, e s w uma ezugçlo po* 
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nhamos em pratica essa forma 
aceite. 

Ha no norte de Portugal, ( aqui 
falo pela. boca do Dr. Alfredo de 
Magalhães) povoações onde não 
eziste a minima civilização, onde 
ainda não chegou a republica e 
onde não é compreendida pela 
absoluta ignorancia dos seus ha-
bitantes ! 

E' esta ignorancia que o gover-
no da republica teme e não os 
dementados traidores, cujo nu-
mero diminuto e falta de fé não 
reprezentam valor algum. 

O que o governo quer, é evitar, 
que feita qualquer incursão, esses 
povos ingénuos e bons mas igno-
rantes, prestem o seu aussilio a 
meia dúzia de traidores, que a 
pratiquem. O que quer evitar, é 
ter que combater pobres e hones-
tos trabalhadores cujo único cri-
me é a ignorancia. D'aí a con-
centração de tropas, d'aí a mani-
festação de forças, para provar a 
esses inflizes, que o seu aussilio 
preslado a loucos reprezentará 
também uma loucura. 

Qual deve ser o nosso dever 
sabendo da ezistencia de portu-
guezes que pela sua falta de 
ilustração constituem uma amea-
ça ao socego da patria ? 

De que arma devemos lançar 
mão para combater esse mal ? 

A única forma de cumprir o 
nosso dever d'homens que pen-
sam e de republicanos será: não 
arranjar batalhões, mas formar 
grupos de propaganda republi-
cana, que patrioticamente se pres-
tem a precorrer o norte, levando 
a luz fulgente e radioza do idial, 
que é o nosso, a essa pobre e 
rude gente. 

E' mais bela, mais patriótica, 
mais digna de nós, esta cruzada 
de pás, amor e lus, indo a esse 
terreno árido lançar a bemdita 
semente da ideia republicana, 
fazendo-a germinar ao calor da 
nossa palavra convicta, fazendo-a 
florescer sob a febril eloquencia 
que nos dará a fé e o entuzias-
mo. 

Paiva Lereno, 

GOMO PUNHOS... 
Do nosso prezado collega de 

Lisboa « O Intransigente», do seu 
numero 239, recortamos, com a 
vénia que em casos semelhantes 
é de uso pedir, este pedacinho 
d'ouro em que as verdade abun-
dam : 

«CARTEIRA D'UM EXOTICO 

D i z e m a s g a z e t a s : 

« Inaugura-se na próxima quin-
ta-feira, na vasta sala da Socie-
dade de Geographia, a Universi-
dade de Lisboa. A festa, que 
deve ser brilhantíssima, chaman-
do enorme concorrência, come-
cará pelo acto da eleição do rei-
tor, presidindo o sr. ministro do 
Interior, que proferira um dis-
curso. D 

Aqui teem os senhores uma 
das obras da Republica, que, 
depois da adherencia á celebre 
convenção de Berne, tem de ser 
considerada uma das mais impor-
tantes. 

Vae inaugurar-se a Universida-
de de Lisboa, pois era ridículo 
que Portugal náo tivesse uma 
universidade na capital, mas dá-
se o facto interessante de a esta 
universidade faltar, contrariamen-
te ao que se esperava, o que não 
falta a nenhuma outra — uma 
faculdade de direito. 

Ainda nem todos esqueceram 
uma certa gréve que houve na 
Universidade de Loimbra, aqui 
ha uns annos gréve que deu 
muito que fallar no paiz e á 
sombra da qual, verdade, verda-
de, alguma coisa se especulou. 

A academia, que, como se sa-
be, é soberana, fez algumas re-
clamações, que os deputados re-
publicanos d'então, em pleno de-
boche rhetorico, applaudiram com 
siuhusiasoio. 
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Ainda não cheirava a republica* 
estavam longe as responsabilida-
des do governo. Das reclamações 
da academia tirou-se todo o pos-
sível effeito oratorio. A rhetorica 
brilhou e a academia, a soberana, 
que enchia as galerias, fremia de 
enthusiasmo. 

Entre essas reclamações, que 
João Franco atirou para o cesto 
dos papeis velhos, vinha, por 
acaso, a da fundação d'uma es-
cola de direito em Lisboa 

Passou tempo. Tudo esqueceu. 
Agora inaugura-se uítia univer-

sidade em Lisboa, sem faculdade 
de direito, e o sr. ministro do 
Interior, que estava na Camara, 
no dia em que appareceram as 
reclamações da academia sobe-
rana, vae pronunciar um discurso. 

Na Camara estão deputados 
alguns respeitáveis conselheiros, 
que assignaram, como estudantes, 
essas reclamações, mas, poderia 
mesmo apostar, nenhum profe-
rirá discurso a proposito. 

E1 que não vae o tempo para 
gráças, e, com estes calores que 
apertam, com os conspiradores 
que se deixou fugir para a fron-
teira, não vale a pena criar dif-
ficuldades á Republica. 

O que é a lógica dos aconteci-
mentos imprevistos, 

João Claro. » 

Aqui está um Claro que vê 
claramente neste caso escuro. 
Palpita-nos que deve ser creatu-
ra que gastou, nos seus tempos, 
o melhor da sua cêra com os 
mais ruins defunctos. 

Bem haja este exotico e mais 
a sua carteira, porque é consola-
dor vêr que ainda ha neste paiz 
alguém que diz verdades sem 
se importar com a opinião do 
estrangeiro ou dos conselheiros. 

A' ultima hora 
Um numeroso grupo 

de estudantes da Univer-
sidade, em seguida a ter 
rasgado o edital ultima-
mente publicado pela Rei-
toria, protestou junto do 
Heitor contra as últimas 
violências, por elle deter-
minadas. 

0 Reitor declarou en-
cerrada a Universidade e 
pediu a sua demissão. 

0 adeantado da hora 
não nos permite relato 
e comentário dos acon-
tecimentos. 

Pestana Júnior e o partido 
republicano no Funchal 

^AWoinoYr/ n o n « tf 
O primeiro considerando da 

moção de 1© de Maio acuza Pes-
tanha Júnior de se ter reunido e 
ser chefe dum grupo de indivi-
duos, que no extinto regimen se 
tinham evidenciado na imprensa 
e nas Conversas particulares co-
mo os mais odientos inimigos da 
cauza republicana. 

Ezaminemos a acuza ção. 
Na verdade Pestana Júnior, 

entre os seus numerozos axnigos 
políticos, conta alguns que nao 
são republicanos históricos. 

Mas náo é deste fato, que o 
acuzam, porque os seus proprios 
inimigos reconhecem a completa 
impossibilidade de se fazer' na 
Madeira uma politica de esclu^ao, 
onde só se pode fazer qualquer 
coiza, por uma politica de atra-

inteligente, 



A. REVOLTA 

SECÇÃO LITTERARIA 

DIALOGO VOLUPTUOSO 

Ninfas do Ceu, as nuveus vem do Mar 
De encher as fundas anforas redondas 
E em musicais, em voluptuosas rondas 
SeuSÍ brandos pés de sonho pisam ar. 

— « Quem nos estanca as sedes hediondas. . 
Dizem hervas sequinhas a mirrar, 
Nuvens piedosas, fontes a voar 
Entornai sobre nós as frescas Ondas. — » 

Volvem-lhe as nuvens, cheias de bondade, 
Na queda d a g u a murmura : — « A' vontade 
Bebei, inchai as sôfregas raizes. — » 

E ouvindo esse piedoso, húmido som, 
Arvores, hervas frescas e felizes 
Dizem baixinho — « Ah 1 que bom 1 que bom . . ! — » 

g. João do Campo. Jayme Cortesão. 

A acuzasão funda-se na preten-
dida qualidade de odientos inimi-
gos da republica, com que pon-
pozamente enfeitaram esses ami-
gos de Pestana Júnior. Acres-
centa mais, que essa qualidade 
já se evidenciara, em artigos e 
conversas particulares, antes de 
implantada a republica, 

A esta acuzação responde-se 
no Radical de i3 de Maio da 
seguinte forma: 

IMTIMAÇÃO 

Garantem os homens que no 
grupo radical ha indivíduos que 
se evidenciaram na imprensa como 
odientos inimigos da cauqa repu-
blicana. 

*Por outro lado garantem tam-
bém que o atual governador civil 
foi sempre um strenuo paladino 
da catita republicana, batendo-se 
com valentia contra os inimigos 
do seu credo. 

Conjugando estas duas afirma-
tivas, intimamol-os a transcreve-
rem no «Povo» os artigos em 
que o snr. Martins, então diretor 
do jornal combateu e rebateu os 
taes escritos odientos. 

Se o não fiaram, de duas uma: 
— ou mentiram como rameiras e 
esses artigos nunca existiram, 
ou então o snr. Martins deixou-os 
passar sem protesto e ataque, fi-
cando, portanto, demonstrado, que 
nunca tomou a serio a defeca da 
cau\a republicana. 

Deste dilema não ha que fugir. 
Até hoje nenhuma resposta 

veio rio Povo a esta intimação!!! 
Mas ainda ha mais. O artigo 

do fundo do Radical do mesmo 
dia termina fazendo o seguinte 
convite: 

Sim, faça favor de di^er a res-
peito de cada um dos redalores 
do Radical o que tem a di^er, 
citando nomes e apontando os fa-
tos; se não demonstrar as suas 
afirmativas, nós ficamos autoriza-
dos a proclamar que o Povo é 
uma cisqueira que serve especial-
mente para pôr a fermentar es-
terco de burros!. .. 

pica entendido. 
E na verdade ficou entendido 

e bem entendido porque o Povo 
não citou fato algum e não tentou 
provar nenhuma afirmação! 

Ainda muitos mais fatos po-
deria-mos apiezentar para provar 
a má fé e desorientada maldade 
daquela acuzação, mas julgamos 
estes suficientes para fazermos 
um juizo exato da autoridade com 
que os aprovadores da ta lmoção 
acuzaram e condenaram. 

Seguiremos na analize das ou-
tras acuzaçóes. 

Pairn Loreno. 

NO T I R O A O S P O M B O S 

— Prompto ? 
— Prompto ! 
— Abra!. . 
Sem ruido. mollemente, abre-

se uma gaiola e muito sereno, 
com uma desfaçatez de quem não 
está para se ralar, um pombo 
surge e num passinho miúdo ue-
ceta pelo terreiro um passeiosi-
nho curto, com airosas reviravol-
tas de cabeça como a interrogar 
uns patuscos, que cá de longe lhe 
atiram desalmadamente bolas so-
bre bolas. Da mesa do jury 
eleva-se uma voz secca : 

— Pode recusar! . . . 
E o pombo decide-se finalmente 

a voar, certamente chamado por 
uns collegas já sabedores da 
marosca, que andam de longe a 
pairar. 

Começa, muito lentamente, a 
affluir á tribuna, onde se alinham 
cedeiras, uma reduzida assistên-
cia, e, como, não sei por que bul-
ias, anda nesta terra o chic aliado 
ao sport, todo o madamismo que 
nem chegando é do que enfileira 
no selected cá do burgo. Em 
caudatarios os raffinés da ata 
gomma da academia, que acodem 
sollicitos a trazer ás encalmadas 
grosêlhas e salsas refrescadoras. 

Entretanto os tiros soam com 
estampidos seccos e os pombos 
escabujam feridos num redemoi-
nhar de pennas soltas. Vão-se 
vencendo os prémios entre a in-
differença do madamismo, que 
paira tão alheado ao torneio co-
mo se ninguém estivesse atirando. 
Em vão Luiz Folque, Aurelio 
Martins, Elysio de Castro, Antu-
nes Guimarães, Romão Casal, 
Pedro de Mello, Oliva e outros 
fazem tiros magistraes. O ma-
damismo continua impávido a 
preferir aos atiradores os atira-
diços, num manifesto desprezo 
por todos os pombos que não se 
apresentem com ervilhas. 

Ao cahir da tarde o torneio 
termina, tendo ganho as taças 
disputadas Aurelio Martins e 
Dr. Antunes Guimarães, ambos 
do Porto. 

O incançavel Folque reúne os 
restos da sua boa vontade e ain-
da consegue distribuir os prémios, 
com duas palavras de lamento e 
de justa censura pela ausência 
dos atiradores de Coimbra. 

Querendo, logicamente, dar a 
nota galante á distribuição dos 
prémios consegue que duas ou 
tres senhoras se decidam a fazer 
a entrega dos objectos aos atira-
dores. E tão gôchemente essas 
madamas se desempenharam da 
missão, com uns sorrisinhos tão 
compromettidos de busguesinhas 
atadas, tão desataviadas de femi-
nina graça, <jue o meu olho plebeu 

ricamente se regosijou com essa 
atrapalhação dum tão distincto 
selected que esbarra e topa igno-
bilmente quando é chamado a 
adornar um acto com a sua pre-
tendida linha. 

JT. 
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POR Emyl-Phelic 

I PARTE 
As Lagrimas da Esphinge 

CAPITULO I 

O Palacio abandonado 

Na sombra e no mysterio do 
corredor D. Narciso divisou ao 
fundo, la muito ao fundo, um 
ponto de claridade, que logo elle 
presumiu, sem presumir muito, 
que fôsse qualquer sahida para 
o exterior. 

O nosso heroe metteu pés á 
obra e palmilhou, entre receoso 
e intrigado, aquelle estirado cor-
redor, cujas paredes, revestidas 
de musgo e outras variedades 
vegetaes, ressumavam abundante 
humidade, que escorria lentamen-
te para o solo, ensopando-o. 

A marcha foi assás dificultosa. 
Por várias vezes D. Narciso 

sentiu enterrarem-se-lhe no solo 
os pés, que uns preciosos sapatos 
de verniz, che$ Teixeira, pre-
ciosamente calçavam. 

Foi, então, que D. Narciso de 
pálido que estava se tornou lívido 
*e o complacente leitor, que nos 
vem acompanhando, por certo 
interessado, nesta mysteriosa 
successão de mysteriosos factos, 
como nós lhe ouviu dizer lamen-
tosamente: 

— Raio ! Não tenho outros 
butes ! 

Por tudo isto e por tudo o 
mais, que discrétamente ocul-
tamos, quando o nosso myste-
rioso personagem chegou ao pon-
to, agora quadrangulo de clari-
dade, que era de facto commu-
nicação para o exterior — uma 
velha porta escancarada de gon-
zos partidos — sorveu a longos 
haustos o ar puro e livre. 

Olhou entáo em frente, pres-
crutador, ancioso. 

Uma espessa floresta era tudo 
quanto tinha na sua frente. 

— Caramba 1 Qu'até parece 
o porto dos Bentos, ou Santa 
Cruz, quiçá ! 

Amanhecia. Seriam 4 e '/* 
da manhã. E o arrebol punha 
no macisso escuro da floresta 
tons duma côr original e bizarra. 

Coçando a cabeça D. Narciso, 
dedos imersos na gaforina (não 
fazia vento), resolveu olhar para 
traz, para o indecifrável edifício, 
onde tão mysteriosamente entrá-
ra e donde tão inesperadamente 
acabára de sahir. 

O' maravilha 1 A velha porta 
de gonzos partidos, havia pouco 
escancarada, estava agora cer-
rada, de fechos corridos, como 
D. Narciso poude verificar, ao 
tentar meter-lhe hombros. 

Era um verdadeiro tunnel de 
cantaria a descoberto que tinha 
sahida naquella mysteriosa por-
ta, de gonzos partidos, o que não 
impedia, como vimos, que ella se 
fechasse sem que o apurado ou-
vido de D. Narciso o percebesse. 

Para os lados amontoavam-se 
ruinas dnm edifício desmoronado» 
traves, escadas, todo um dupli-
cado madeiramento de interior 
que o tempo se encarregára de 
deformar e apodrecer. 

O nosso heróe não teve tempo 
de se compenetrar de como era 
tudo aquillo, porque de súbito 
um cão entrou de ladrar furiosa 
e insistentemente, do lado da 
floresta, o que obrigou D. Nar-
ciso a voltar-se, girando rápido 
sobre os calcanhares. 

Mal elle tinha voltado as cos-
tas, pintaram-se lhe no rôsto, 
terrivelmente lívido, taes signaes 

de pavor, que tu, amigo leitor, 
— recordas-te ? — disseste com-
nosco: 

— Diabo ! vae dar-lhe alguma 
coisa . . . 

Verdade, verdade que naquelle 
momento o espectáculo que se 
oferecia a D. Narciso não era 
para menos. 

(Continua). 

Questões pedagógicas 

No antepenúltimo numero de 
este jornal, procurámos responder 
ao sr. Mendes Correia e estamos 
convencidos que o fizémos de 
modo a desfazer por completo 
as suspeitas que elle lançou, so-
bre a honradez e seriedade dos 
magistrados que estão presidindo 
aos jurys dos exames na Facul-
dade de Direito. 

Apesar d'isso e porque o as-
sumpto é grave e melindroso, 
julgamos de nosso dever abor-
dal-o novamente, tanto mais que 
nos acodem outras considerações 
que não podemos deixar em si-
lencio. 

Antes, porem, convém frizar e 
accentuar de um modo inequí-
voco que, ao tratarmos d'esta 
questão, não é nosso intuito de-
fender a Universidade de Coim-
bra, cujo saneamento se impõe, 
nem tão pouco patrocinar a aca-
demia, que pela sua falta abso-
luta de cohesão provocada por 
factores de ordem diversa, não 
merece que por ella quebremos 
lanças nem que, por momentos 
sequer, occupe a nossa attenção. 

A nossa attitude de sempre, 
torna nos por tanto completa-
mente insuspeitos. 

Tudo isso, no entretanto, não 
nosinhibe do dever de fazermos 
resaltar a verdade, quando esta 
se encontre na imminencia de ser 
adulterada por quem, por diletan-
tismo, ignorancia, despeito, má 
fé ou bairrismo mesquinho, sente 
nisso agradavel prazer. 

Posto isto, entremos nova-
mente na questão. 

São decorridas trez semanas 
depois que fizemos affirmativas 
que não soffreram a menor con-
testação e durante esse prazo a 
nossa observação desapaixonada, 
não nos permitte que façamos 
juizo diverso do que então emit-
timos, porquanto os factos têm-
se reproduzido de um modo se-
melhante e inalteravel. 

Até aqui, pode-se atfirmar sem 
receio, os actos que se têm rea-
lisado, revelam uma applicaçáo 
e aproveitamento egual, senão 
melhor, do que em annos ante-
riores. 

Sobre este ponto não vemos 
mesmo a menor necessidade de 
insistir, pois que os exames, 
sendo como são, actos públicos, 
estão ahi para serem vistos por 
quem quer que seja, e criticados 
por quem para isso tiver a devida 
competencia. 

Não é de longe, servindo-se 
apenas de um injustificado pessi-
mismo e de um critério falho de 
honestidade, que se pôde fazer 
uma critica que, por demasiado 
acerba, irrita e fére. 

Mas, é bom não esquecer tam-
bém, o sr. Mendes Correia esta-
beleceu, certamente num mo-
mento de irreflexão, confrontos 
que mais contribuíram para que 
parte das suas diatribes, redun-
dasse em qualquer coisa de me-
nos verdadeira e sensata. 

Esse sr., como já tivemos occa-
sião de dizer, apresentou a Escola 
Medica do Porto, como a única 
excepção a essa fallencia moral e 
intellectual que se estava produ-
zindo em todas as escolas supe-
riores do paiz, e principalmente 
na Universidade. 

Ora, por mais elevada que seja 
a consideração que nos mereça 
não só o corpo docente mas ainda 
o corpo discente d^sse estabele-
cimento de ensino, o que é 
positivamente certo e amarga-
mente verdadeiro, é que essa ex-
cepção foi dolorosamente infeliz. 

Pondo já de parte as prero-

gativas especialíssimas que este 
anno foram dadas aos alumnos 
das escolas-medicas, apesar de 
pertencerem a um regime tran-
sitório, e das quaes resultou o 
facto extraordinário de verem re-
duzido o numero de exames, pela 
suppressão de provas em diver-
sas cadeiras do curso, e terem 
além d'isso, o que é ainda mais 
extraordinário, pontos para esses 
actos, sobre os quaes apenas os 
alumnos são examinados, sem 
que no jury estejam elementos 
estranhos a essas mesmas esco-
las, pondo já tudo isso de parte, 
dizíamos nós, recommendamos 
ao respeitável publico o resultado 
geral dos exames feitos na Escola-
Medica do Porto. 

Ante a ausência completa de 
reprovações, pasma a gente de 
tanta sabedoria e aproveitamento 
num curso medico onde, como 
se sabe, a frequencia foi irregular 
e no qual só pôde haver esse 
aproveitamento quando a assi-
duidade seja completa, visto a 
feição caracteristicamente pratica 
que têem esses cursos. 

Será sciencia infusa por parte 
dos examinandos J Será benevo-
lencia por parte dos examinado-
res? Será uma e outra cousa? 
Não será nada d^sso? Não sa-
bemos. 

O que vemos no sr. Mendes 
Corrêa, que bem conhece a razão 
do facto, é ainda a injustificada 
rivalidade entre escolas, que so-
mente desapparecerá quando haja 
uma outra cultura mental e cívi-
ca, dando logar a uma verdadei-
ra solidariedade académica, sem 
preoccupações de bairrismo, que, 
longe de enobrecerem o indivi-
duo, apenas revelam e traduzem 
uma vacuidade de espirito e um 
sentimento de inveja ou despeito 
nada compatível com a dignidade 
humana. 

— Acabavámos de escrever á 
pressa este artigo quando tivemos 
conhecimento de que o sr. Eduar-
do d'Abreu, ha dias numa entre-
vista com um redactor d 'A Capi-
tal, fizera egualmente aprecia-
ções injustas acerca dos actos que 
se estão realisando em Coimbra. 
Acredita mos que não tehha ha-
vido por parte d'esse cavalheiro 
má fé ou vontade de faltar á ver-
dade. 

Para lhe fazermos a devida 
justiça admittimos que elle haja 
sido lubibriado com falsas infor-
mações e que, acceitando-as como 
boas, praticou a leviandade cen-
surável de, por ellas, fazer um 
juizo que degenerou afinal em 
tolice. 

E nada mais. 

Estudantes republicanos 

U M A C A R T A 
Coimbra 8-7-911 

Recebi uma carta do nosso col-
lega Alberto Souto disendo-me 
que, detido em Aveiro por tra-
balhos de que resultaram as pri-
sões ultimamente effectuadas na-
quela cidade, não pode assistir á 
sessão da camara de 3o de junho 
e só por esse motivo deixou de 
protestar contra as incorrectas 
palavras do ministro do interior. 

Mas, solidário com a academia 
republicana, na primeira sessão 
a que assistiu enviou para a me-
sa a seguinte declaração: 

t Declaro que se estivesse pre-
sente á sessão em que o sr. mi-
nistro do interior increpou em 
termos violentos os estudantes 
republicanos de Coimbra, pro-
testaria contra as palavas de sua 
Ex.4 que julgo impropias de um 
estadista e de um ministro da 
Republica, 

O deputado, 

QÁlberto Sonto.» 
Peço-te que, por intermedio do 

teu jornal, leves este facto ao co-
nhecimento dos académicos re-
publicanos. 

Dispõe sempre do 
Ludgero Neves 
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S a l v e R e p u b l i c a , m o r i t u r i . . . 

Coisa mudável é o povo na 
verdade, soem dizer os philoso-
phos indígenas; mais mudá-
vel ainda do que o povo é o ani-
mo dos governantes. 

Vae entrar na cadeia esse 
grupo de rapazes, que arriscando 
tudo péla verdade e pelo direito 
não esitáram em esmagar uma 
injustiça com a violência da sua 
alma de novos, com o viril arre-
batamento dos seus colações ge-
nerosos. 

E ' o ministro do interior de 
braço dado com a reitoria da uni-
versidade, numa familiai idade 
amorosa de noivos de poucos 
dias quem cerrará sobre as soas 
almas, que syntheti^am o gran le 
ideal emancipador do Futuro, o 
pezado portão do carcore, que 
representa a foiça bruta da ma-
téria acorrentando o espirito, o 
horrível po ler da treva nsphy-
xiando a luz. 

Pois é o homem que andou 
na oposição Jazendo a apologia 
da revolta, que fez na Camara o 
elogio da bomba, que não con-
tente com condemnar á pena ul-
tima a sciencia da velha cavalla-
riça de D. Philippe chegou ao 
exagêro de ameaçar o equilíbrio 
das suas parêdes, quem vae per-
seguir meia dúzia de moços por-
que tiveram o arrôjo de gritar 
um pouco mais alto o seu pro-
testo, contra o espirito inquisitó-
ria! caviíloso e jesuítico dum edi-
tal, que creio ter sido dictado 
pela alma errante de Torque-
mada, acocorada a um canto da 
sala das Congregações. 

E este facto que enche a vossa 
alma de indignação e de raiva, 
enchê-la-ia de profunda tristeza 
se vós não reconhecesseis a toda 
a gente o direito de rasgar nu-
ma hora a sua obra de toda a 
vida, de renegar num minuto o 
seu passado de muitos annos. 

Mas já não é a lastimavel in-
constância dos homsns o que 
mais nos penalisa, é ver a gente 
a sombria realidade que faz com 
que a historia não seja muitas 
vezes senão a cega repetição de 
coisas vividas. 

Quando João Franco quiz afo-
gar o movimento académico de 
1 9 0 7 no odio dos conservadores, 
disse que os estudantes estavam 
sendo explorados pelos republi-
canos. 

Pois hoje para chamar sobre 
a cabeça da mocidade o odio e 
o desprezo do povo, ha nove me-
zes senhor dos seus destinos, 
diz-se que o movimento univer-
sitário é movido pelo Paiva Cou-
ceiro I 

O processo é o mesmo, a in-
famia é que augmentou. 

E ha-de ser assim por estes 
Irucs canalhas, <jue m estranho 

ar de inconsciência anima, que 
vocês hão-de ir para a cadeia 

A' hora a que escrevo dizem-
me que já baixou da reitoria ao 
poder judicial, o processo ins-
truído e prompto I 

Os deputados intransigentes 
de 1 9 0 7 , que não sacrificam os 
princípios que aqui defenderam 
ás conveniências partidarias e 
ás ambições próprias, estão a 
ver os depoimentos dos archei-
ros e bedeis, que eram a alma 
dos velhos processos, a funda-
mentar a devassa. 

E ha-de ser assim desta ma-
neira, que vocês, rapazes, a quem 
a atmosphera pezada das secre-
tarias não roubou ainda a força 
para dizer o que o coração sente, 
ha-de ser assim, como se fosseis 
assassinos ou fosseis gatunos que' 
heis-de entrar ua cadaia. 

f í ã o é de hoje nem de liontem: 
entre o estudante e o lente houve 
stmpre um divorcio absoluto 

Os lentes são uma casta fe-
chada, como as da índia e as re-
lações que entre elles e os estu-
dantes existiam reduz iam-se 
quando muito, á conquista pelos 
segundos das servilhetas ou das 
amásias dos primeiros. 

Com a republica o staíu quo 
manteve-se, aggravado até com 
o contraste flagrante entre a hos-
tilidade passada e a subserviên-
cia actual da maioria dos lentes, 
para com uma forma politica que 
o povo se lembrou de realisar, 
contra a opinião do conselho de 
decanos. 

Por isso aquelles estudantes 
que têm vindo a fazer da repu-
blica o culto da sua alma, pas-
saram a sentir o odio secular da 
classe, augmentado com aquelle 
desprezo que merecem sempre 
as coisas ignóbeis. 

O edital, confessando deslava-
damente uma carência absoluta 
de coragem profissional e aggra-
vando os interesses de todos, vem 
augmentar a somma de qualida-
des negativas, que a geração de 
9 0 7 apontou com generosidade 
á caduca instituição universitá-
r i a . •»Jw«j»tui N Í» ,mtikttnK.J 

Estava criada a atmosphera e 
só um paranoico ou um larvado 
podia ir ao encontro dos factos 
sem presentir a tempestade. 

E foi assim como conclusão 
fatal de permissas postas que o 
movimento e s t a l o u . . . 

Aí vão vocês portanto, ser en-
tregues ao carrasco, com passa-
gem previa pelo oratorio onde 
vos será a alma encommendada 
pelo latim do ministro, do dire-
ctor geral e do reitor. 

E felizes serão se VQ? NÃO con-

demnarem também como conspi-
radores. 

Na verdade se essa accusação 
pezasse sobre vós, diffici! seria 
que vos absolvessem. 

Quem vos reconheceria a qua-
lidade de republicanos ou de re-
volucionários ? 

— O Reitor! ? — E' de tão 
fresca data o seu republicanismo, 
que não admira que vos não co-
nheça. 

— O Director geral?! Mas esse 
andava tão distraído da actividade 
revolucionaria por esse longín-
quo Paris de França, levado pela 
necessidade de esiudar as ure-
thras alheias ou cedendo ao pa-
vor anal da maldita revolução, 
que apenas cá apareceu depois 
delia, para ensinar ás gentes 
como se ganha uma eleição em 
tres tempos, e sem necessidade 
de irrigador. 

Difficil será que vos roconhrç i. 
Resta o minisíro e esse reco-

nhece-vos; mas ha-de ler a força 
sufficiente para ir di>farçar a 
sympathia que lodos lhe mere-
ceis e levado pela prrocupação 
suprema da silvaçãn da paz bur-
gueza, e fechará os olhos para vos 
não ver, com o pensamento fixo 
na figura lendária" de Bruto, que 
não es i touem condemnar á morte 
o proprio filho. 

E deste modo o seu coração 
sangrará, as lagrimas poderão 
talvez cair pela sua face austera 
— a quantos sacrifícios a amU 
zade obriga — mas vós haveis 
de ver sempre a sua bocca fe-
chada e o seu braço armado da 
clava de Hercules prompto a ba-
ter-se por sua dama D . Univer-
sidade. 

Poderá reconhecer-vos o povo 
mas esse que pela sua arreigada 
convicção democratica mereceu 
outr'ora os panegyricos fáceis 
de comício, principia já a irritar 
os nervos dos dirigentes com a 
sua teimosia em pugnar pela 
justiça, e começa a deixar de 
ser o povo irmão, soberano e 
omnipotente para ser a canalha 
que pede bordoada como pão 
para a bocca. 

Envolver-vos-ha portanto o 
pescoço o baraço fatidico. 

Mas nessa terra conselheira-
cacicamente solemne fazei um 
pequeno esforço e não vos es-
queça deixar como lembrança 
aos que cá ficam, a despedida 
symbolica tão grata a S. Fran-
cisco . . . 
.aoVvjq&ttè ata gja 

E sereis p r e s o s . . . 
E nas noites lôbregas, peza-

das, sentindo a tortura infindá-
vel da treva a esmagar-vos o 
peito á hora grave em que a 
angustia se infiltra n'altna, e a 
febre, o desespero e o seccar 
continuo dos lábios provocam o 
delírio dantesco dos aferrolha-
dos, o vosso cárcere encher-se-

DESAFRONTA 

(Desenho de Emilio Martin» ). 

ha de luz e uma caricia espiri-
tual deliciosa virá espalhar a 
felicidade em torno dos cora-
ções. 

Não houve nunca beijo de 
amante que mais deliciosa volu-
ptuosidade trouxesse que o só 
afagamento entresonhado desse 
contacto. E tereis a intuição 
nitida da Ideia grande e gene-
rosa pela qual tantos marchá-
ram cantando ao cadafalso. 

Republica, formula de Justiça 
e expressão de Amor! 

Foi com a sua imagem posta 
no coração que combatestes o 
bom combate que não acabou 
ainda. Por ella sofrestes e vos 
sacrificastes, por ella exposestes 
a vida muitas vezes. 

Nas noites frias intermináveis 
de inverno, quando os intelle-
ctuaes e os lentes que ora 
triumpham dormiam a somno 
solto depois do bridge aristo-
crático do club, affrontavam 
vocês a humidade lobrega do 
subterrâneo onde os filhos do 
povo, os operários, os estudan-
tes e os soldados vinham jurar 
sobre um punhal, dar a sua 
vida pela Republica. 

Não havia lá conforto de ne-
nhuma especie. 

O chão lageado duma frial-
dade q u e se entranhava nas 
Carnes e subia pelos corpos, 
dava uma impressão original e 
desagradavel de desconforto e 
de tédio. 

Pelas paredes, como únicas 

alcatifas, havia a viscosidade dos 
séculos a encobrir-lhes por com-
pleto a cal. 

Era um logar de sacrificio e 
quem lá entrava deixava cá fóra 
o apego á vida — juntamente 
com a cobardia e o mêdo. 

Correram mezes, mas talvez 
algum de vocês, daquelles que 
por lá passaram que não foram 
muitos, ainda vá curar o reuma-
tismo que lá apanhou, nalguma 
cella da Penitenciaria. 

Como é triste afinal: a auto-
destruição revolucionaria que em 
França começou pelos dirigen-
tes, pelos que tinham mais res-
ponsabilidades, começa em Por-
tugal pelos mais novos. 

E assim os homens que man-
dam, na impossibilidade de se 
vingarem uns nos outros, vin-
gam-se na mocidade. 

Ah I que talvez um dia a Jus-
tiça troqUe os pesos da sua 
balança e então. . 

E sereis p r e s o s . . . 
Olhando então para o pas-

sado, vendo o vosso esforço 
calcado aos pés, a vossa hones-
tidade posta em duvida pelos 
prófissionaes da intriga, os vos-
sos intuitos envenenados por 
bandidos de officio, haveis de 
sentir a consciência revoltada e 
sem quererdes, inconscientemen-
te erguer-se-hão os punhos cer-
rados para a figura radiosa da 

L Republica que aflorará á porta 
do cárcere, serenamente. 

E nessa hora de indignada 



A REVOIyTA 

revolta não exilareis em lhe atri-
buir todas as responsabilidades. 

Chamar-lhe-heis criminosa, 
chamar-lhe-heis hypocrita e ha-
veis de compara-la até á figura 
repellente de Saturno, que fazia 
gala em devorar os proprios 
filhos. 

Mas passada a primeira im-
pressão virá a reflexão e a calma 
apontar-vos a sem razão do ra-
ciocínio. 

E quando virem que a Re-
publica continua a manter inta-
cta a sua virgindade classica, 
que ella nãó pôde perfilhar as 
infamias que em seu nome se 
praticam, e que, hoje coiríp sem-
pre, continua a merecer e a exi-
gir que a libertem dos que a 
prostituem, vocês não hésitarão 
em cair de joelhos no chão 
lageado do cárcere e em dizer-
lhe com anceada energia: — 
« Salvé Republica, até mesmo 
na hora em que nos roubas a 
liberdade e a vida, é teu para 
sempre o sangue das nossas 
veias e a energia da nossa 
alma! » 

Lino Gameiro. 

17 de julho. 

« A. tyranla universitá-
ria, ainda hoje exhuma do 
passado ás cavalleirais 
do espirito inqufsitorial, 
que sempre tem ampara-
do, nos solavancos de his-
toria, a pe zada e sombria 
carroça da IHinérvaooim-
brfl LA u n f \ r l 

Do livro do Dr. KsÔ s'de Almeida. 
Desafronta, a pag 5 

Ecos e comentários 
Retórica de pedra 

O Ministro do Interior, no dis-
curso de inauguração da Univer-
sidade de Lisboa, disse desejar 
que a sua Reforma da Instrucção 
Primaria fosse um rochedo no 
oceano das paixões! 

Descançe S. Ex.a! A Reforma 
é sua filha dilecta e quem sae 
aos seus não degenera. O tempo 
se encarregará de demonstrar 
que ella é rochedo e do mais rijo 
granito. 

O Tribuno Calhordas 
Nos tumultos de hontem á noi-

te admirámos a eloquencia tri-
bunicia dum sr. Braga, Calhordas 
de sobriquei. Arengando ao povo 
S. S.a cantou, como uma linda 
voz, a aria dos «legitimos intere-
sses» e tão sentidamente piou, 
que não hesitamos em classificar 
a sua eloquencia de — noventa 
por cento ao anno. 

S. Ex.4 a Imprensa 
Como de costumè em casos 

idênticos, a despeitavel matrona, 
por intermedio da proza desen-
fastiados dos variadíssimos belos, 
desembestou contra os díscolos 
dos acontecimentos universitários, 
refinando mentirolas e torpezas 
de todo o tamanho. 

Darmo-nos á paciência do des-
mentido não é nosso intento. Tal 
náo se conforma com o nosso es-
tado de solteiros. 

De resto — ha aí algum fiel 
patife aguardando desmentido á 
desopilante afirmativa, de que te-
nham sido agentes de Paiva Cou-
ceiro, os taes díscolos. 

^ Guarda republicana 
Vem para ahi assistir aos actos, 

segundo corre, uma força da 
Guarda Repnblicana. 

E ' uma medida de grande al-
cance do sr. Ministro do Interior, 
o «apostolo da instrucção» por-
que é uma maneira indirecta de 
formar em Djreito as sopeiras dç 
Lisboa. 

Rocinante 
O Dr. Daniel de Mattos, o « ca-

valeiro andante da justiça», como 
lhe chamou o Ministro do Interior 
em lapidar estilo romântico, quan-
do á dias foi a Lisboa, era aguar-
dado na estação do Rocio por 
aquele ministro, mais o especia-
lista das vias urinárias da Instru-

Cavaleiro de tal especie re-
quer — rocinante e Sancho Pan-
ça. Ora os jornais esqueceram-
se de nos dizer se um e outro 
compareceram na estação. 

Um documento 
Alguns amigos insistem con-

nosco pela publicação da cópia 
da carta enviada ao Ministro do 
Interior, em 14 de Outubro de 
1910, por um grupo de estudan-
tes revolucionários da Universi-
dade, anunciando o 17 de Outu-
bro, carta que o referido ministro 
não recebeu, como afirmou. 

O insistente pedido dos nossos 
amigos fica hoje satisfeito. Adean-
te em local própria vai trancrita 
a carta, que foi assinada por 7 
estudantes, sendo 5 de Direito. 

E' um documento curioso, que 
o leitor não desdenhará conhecer. 

/ Um poeta 
Na secção litteraria do presente 

numero vão uns versos que um 
nome esquecido ou ignorado as-
signa. Julio Ripado, que ha qua-
tro annos morreu, era uma bella 
esperança. Com Mário Beirão 
elle seria actualmente para nós 
uma consoladora garantia de poe-
sia portugueza, tão achacada de 
nephelibatices chochas hoje em 
dia. A sua maneira despretencio-
sa encanta, como encanta a novi-
dade dos seus motivos. 

O «Zé Cego» 
Também o Zé Cego, hontem á 

noite, por esssas ruas arengou, 
evocando a tradição, contra os 
a filhos desnaturados que preten-
dem abandonar a mãe». Estas 
metaphoras, desculpáveis no po-
bre Zé, eram apoiadas pelos 
grupos que em volta se reuniam 
e sublinhadas com «morras aos 
traidores ». 

Symptom atiço tudo is to! . . . 
O Zé Cego, o cidadão Calhor-
das I . . . O que terá já gaguejado 
sobre o assumpto o Bébá ¥ 

Bandidos e sioários 
A Republica, orgão do sr. Mi-

nistro do Interior, num artigo de 
fundo que mais parece uma des-
compustura de senhora vizinha de 
soalheiro, trata os estudantes, que 
tomaram parte nos movimentos 
universitários, de sicários e ban-
didos. 

Para isto só ha uma resposta: 
—- Sicário e bandido era a sua 
avô. 

Si jétais r o i . . . 
Na Desafronta, a pagina 171, 

diz o sr. Dr. Antonio José de 
Almeida: 

«Se eu fosse lente, a minha 
vida seria uma luta constante 
com esses illustres collegas que 
praticam toda a casta de injusti-
ças, impellidos por toda a casta 
de despeitos? wftafp 

Sabe-se lá o que está dentro 
da uva, como dizia o outro! Tam-
berfí ttinguem havia de dizer que 
o revolucionário Antonio Zé vi-
nha a crystalizar no pacificante 
Ministro do Interior, 

A. culpa disto pertence 
inteiramente ao l en te . 
Contra o statu quo existente» 
o estudante sO tem duas 
soluções t revoltar-se ou 
subornar. 

Desafronta a pag l i i » 

Fui agressivo para al» 
g-uns ? IS' olaro que fui. 
INão me provocas sem. 

Dmfronta, a pag 89 

MIUDEZAS... 
Havia na sua maneira de 

andar, muito sacudida, com 
meneios de femea ciosa nos 
quadris, contradicçõesflagran-
tes de sexo. 

Quando elle passava, com o 
seu corpo de feminino talhe 
languidamente cingido por uma 
batina-sobrecasaca de largas 
bandas de sêda, deixando atraz 
de si um rastro penetrante de 
perfumes e x q u i s e s , crivavam-no 
de graçólas, de ironias. 

— Como e l l a vae l i n d a . . . 
— 0' coiso, traz-me o dinhei-

ro para vinho.. . 
Outros, então, graves Catões 

académicos, cuspilhavam para 
o lado o seu nojo e esbarron-
davam-se em grandes exclama-
ções indignadas. 

— 0 grandessissimo porco l 
— F a vergonha da Aca-

demia /'l,0iJ(lM • "j /'1' 
Mas elle seguia o seu cami-

nho, desdenhoso e indifferente, 
desdenhosamente atirando para 
o ar o fumo tenue dum precioso 
Laferme. 

E, por toda a parte, as mes-
mas graçólas, as mesmas iro-
nias o acolhiam. Os republica-
nos, principalmente, chegavam 
a ser cruéis, faziam-lhe verda-
deiras t o u r a d a s . Comprehen-
dia-se a má-vontade dos repu-
blicanos: a fidalguia era o ou-
tro seu f r a c o . Levara mezes, 
revolvendo archivos e perga-
minhosem cata dum remoto 
antepassado, que trouxesse ao 
seu sangue charro de plebeu, 
a enxertia aristocratica de al-
gumas gottas de sangue azul. 

Dessas pesquizas, resultara-
Ihe pôr de parte, como quem 
deita fóra a ponta opiada dum 
charuto, appellidos burgueses 
de familia, logo substituídos 
por appellidos complicados de 
avoengos illustres. Estreitara 
mais o circulo das suas rela-
ções e a um canto dos seus 
cartões de visita encolhia-se, 
desde a feliz descoberta, enver-
gonhado, um brazão desenter-
rado do pó dos archivos. 

Com a mania da fidalguia, 
elle era necessariamente muito 
monarchico, furiosamente mo-
narchico. Socio do centro da 
rua do Cosme, não faltava 
a uma sessão, sendo rara 
aquella em que a sua vozinha 
esganiçada se não fazia ouvir 
na proposta dalgum telegram-
ma de felicitações ou de peia-
mes ás majestades. 

Quando da ultima visita de 
D. Manuel a Coimbra, na Sala 
dos Capellos, a voz enrouque-
cera-lhe no enthusiasmo dos 
vivas, e havia quem affirmasse 
tê-lo visto mandar ao rei, na 
palma da mão, um largo 
beijo... 

Quando os primeiros rumo-
res de conspiração começaram 
de circular, logo elle foi alvo 
de desconfianças, de suspeitas. 
E immediatamente se pozeram 
na sua cóca dois da « e s t a p o -
r a d a », dos mais sollicitos e 
dos mais dedicados. Dia e 
noite, rondavam-lhe a casa e 
immediações; seguiam-no para 
toda a parte como um perdi-
gueiro ao dono. 

Mas viam«no sahir, ir péla 
gnwrsídade) circular pela 

Baixa, entrar numa ou noutra 
loja e recolher cêdo, muito se-
reno, muito tranquillo, desde-
nhosamente atirando para c 
ar o fumo tenue dum precioso 
Laferme. 

Já desanimavam, quando 
certa noite, numa volta aper-
tada de viella, o foram encon-
trar a conversar com um se-
gundo-sargento, espadaúdo e 
corado, vagamente suspeito de 
conspirador. Aquelle encon-
tro, áquellas horas, naquelle 
sitio ermo, foi para os dois dedi-
cados carbonarios como para o 
pescador d linha o peixe que 
finalmente pica no anzol e 
nelle fica preso pelas guelras: 
as suas canceiras não tinham 
sido infructiferas, os seus pas-
sos não tinham sido perdidos, 
a Patria, a Republica — ca-
ramba ! — devia-lhes mais um 
assignalado serviço! 

Assim pensavam, intima-
mente satisfeitos, quando vi-
ram os dois suppostos conspi-
radores tomar para os lados 
do Choupal; e então, como de 
noite os contornos indecisos 
das coisas se desenham níti-
dos á luz dum relampago, 
assim, na evidencia daquella 
direcção, as suas desconfian-
ças se tornaram certeza. 

E pozeram-se a persegui-
los, de longe, com infinitas 
cautellas, silenciosos. 

Logo d entrada do Choupal, 
os dois vultos escoaram-se por 
uma vereda escura. Com todas 
as precauções, com todos os 
cuidados muito sorrateira-
mente, de botas na mão e a 
respiração suspensa, os dois 
incansaveis carbonarios para 
lá se encamiharam, cozidos 
com o negrume duma sebe. 

Quando, porém, julgavam 
ouvir palavras terríveis de ex-
termínio, aos seus ouvidos soou 
um murmurio arrastado de 
beijos, de caricias... Num ins-
tante, comprehenderam tudo. 
Dum salto, como gato sobre 
rato, correram para o sitio 
onde os dois vultos tinham 
desapparecido, trágicos, tragi-
camente empunhando as Bro» 
w n i n g s ; e sobre o murmurio 
arrastado de beijos e de cari-
cias, uma voz elevou-se no ar 
immovel, numa intimativa for-
mal: 

— Também querèmos l 

Ha. 

O meio universitário é 
especialíssimo. 

Coisas que qualquer 
homem, mesmo corrupto, 
trepidará em fazer e se 
eavergonhará de revel-
ia 1-, fazem>no certos len-
tes, com o impudor hila-
riante de quem se Julg-a 
um dandy, mostrando as ce-
roulas sujas. 

Conheço aquillo como 
as minhas mãos, e, duran-
te seis annos, que andei 
pela faculdade de mediei* 
na, a dar encontrões e a 
recebê-los, presenciei a 
desvergonha, sob novas 
formulas, e a infamia sob 
aspectos originaes. 

Desafronta, a pag 104 

. A R E V O L T A » 
Vae a administração d'este 

jornal proceder à. cobrança 
de anúncios e assinaturas. 

Que nesta difloil e impor-
tantíssima operação os nos-
sos estimáveis assinantes e 
anunciantes nos auxiliem por 
todas «a formas — ó o nosso 
mais sentido voto, 

OS FACTOS 
O caso Quintanilha. — O edital da 

Reitoria e a sua extensão. 

Cabia bem neste artigo um 
longo sub-titulo, á boa maneira 
da Peregrinação de Fernão Men-
des Pinto, em que se resumisse 
e dissesse que elle é a verdadeira, 
a imparcial narração de tudo 
quanto se tem passado na Uni-
versidade, depois que a Reitoria 
pariu o «celebre edital», filho 
posthumo do finado fôro acadé-
mico. 

O estudante Aurelio Quintani-
lha, num legitimo direito que as-
siste a todo o cidadão, esbofeteou 
o lente de philosophia Alvaro 
Bastos, que injustamente e muito 
de caso pensado lhe não deu a 
classificação merecida, o que pro-
fundamente prejudicou aquelle 
nosso collega, estudante distin-
ctissimo e pobre, que muito tra-
balha para alcançar elevadas e 
merecidas classificações, não para 
as ostentar vaidosamente, mas 
para, por meio d'ellas, conseguir 
que a sua carreira académica 
possa ser levada a cabo sem em-
baraços. Qintanilha, no seu des-
forço, procedeu corretamente e 
com methodo. Não convidou 
ninguém para assistir ao espectá-
culo nem para lhe guardar as 
costas, como malevolamente se 
tem affirmado, e socou serena-
mente o lente injusto com aquella 
tranquilidade com que em fun-
cçóes semilhantes costumam ope-
rar os que vingam uma affronta 
e uma injustiça. Isto passou-se 
longe da Universidade, no Arco 
do Bispo, junto ao Restaurante 
dos Caçadores, e o Reitor mandou 
encerrar os actos na cadeira de 
chimica, aplicando o famoso edi-
tal a um caso absolutamente pes-
soal, estendendo assim a sua 
jurisdicção até ao Arco do Bispo, 
saltando indevidamente por cima 
da Sé Nova e do bom senso. 
Com tal largueza de attribuiçóes, 
que S. Ex.1 se concedeu, é caso 
para agradecer não lhe ter dado 
na reitoral gana mandar fechar o 
restaurante dos Caçadores, o es-
tabelecimento mais proximo do 
local do desacato, 

Quintanilha foi preso, levado 
para o quartel, processado, e o 
sr. Reitor ficou triumphante e 
convencido de que era um pulso 
de ferro para estes casos bicu-
dos. 

Mos actos de Botanica. — AccuiA*«e o 
Jury de arbitrariedades. — A ga< 
sua reitoral fecha a cadeira. 

Dias passados, quando o Rei-
tor descançava, confiante na do-
cilidade do rebanho, um novo 
caso surge. Um grupo de estu-
dantes de philosophia entra na 
aula onde se effectuavam os actos 
de Botanica e increpa o jury pela 
maneira como vinha procedendo, 
arbitraria e injustamente, franca-
mente confiado na impunidade do 
edital, que põe os jurys a coberto 
de qualquer reclamação por par-
te dos estudantes súspendendo-
lhes sobre a cabeça a ameaça do 
encerramento, 

Dado o rebate o Reitor correu 
ao edificio do Muzeu, empunhan-
do a chave vingadora, e encerrou 
a cadeira de Botanica. Ao acto 
solemne de mais este encerra* 
mento compareceu um pessoal 
numeroso: archeiros, na sua ma-
xima força, amanuenses, empre-
gados dos laboratórios e da mor-
gue, até o homem da móca, a 
quem a rapaziada fez uma mani-
festação, uma especie de enxota-
cães da vizinha Sé, que na pro-
cissão do Corpus-Christi costuma 
transportar, muito solemne, uma 
enorme maça dourada. Todo 
este pessoal, numeroso e carran-
cudo, ajudou o Reitor a dar as 
duas voltas á chave com que en-
cerrou maia esta cadeira. 

Deste caso resultaram duas 
prisões: a do estudante Francisco 
Martins d'Almeida, militar como 
o Quintanilha e como elle velho 
rçpukliçíinoj e * d« Josl Vm«JUC| 

1 
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A ORDEM! SECÇÃO LITTERARIA 

O s m e u s v e r s o s 
EQ tive, um dia, a santa ingenuidade 

D e crêr nestes meus versos innocentes: 
Idealisei-os ampla novidade, 
Differentes dos outros, differentes 1 

Que elles dissessem, froixos ou ardentes, 
Qualquer coisa de originalidade, 
Que fossem versos meus, os dissidentes, 
Foi esta a minha única vaidade! 

E nada consegui l . . . baldado intento! 
Como o universo, é velho o pensamento, 
Nada posso criar novo e bemdito! 

Eu sei, eu sei , ah 1 como tu falhaste, 
Chimera ingénua que me enamoraste; 
O que os meus versos dizem já está dito! 

Julio Baptiata Ripado. 

ADVOGADOS 
L I S B O A 

Rua Nova do Almada, 59, 2.° 

Tenreiro, também correligionário 
e collega, a quem um juiz arbi-
trou primeiro a fiança de booUPooo 
réis, porque o supunha anarchis-
ta, contentando-se depois com 
ioo&ooo réis quando o soube 
simples republicano. 

Mettidos a ferros mais dois es-
tudantes e encerrada mais uma 
cadeira novamente o Reitor re-
pousou, convencido que em reito-
rar ninguém lhe dava cheque. 

Inteirem a Phalange. — Interrom-
pem-se os actos.—O Reitor despe 
o frack. 

Fechada no seu egoismo uma 
parte da Academia esfregava as 
mãos, satisfeita por não lhe ter 
tocado pela porta um encerra- • 
mentosinho e, numa criminosa, 
numa nojenta indifferença pelos 
collegas que se estavam prejudi-
cando e soffrendo innocentemente 
com o encerramento das duas 
cadeiras, preparava-se para papar 
o ultimo actinho e marchar para 
a terra, empanzinada de sebenta, 
a dar gosto á familia e a derriçar 
com a noiva. Ora a Phalange 
(vá lá o nome, já que pegou) não 
pode ver estas coisas, apezar de 
ser composta por bandidos e si-
cários, como Duzinou o canudo 
do Sr. Ministro do Interior. São 
bandidos de bom e generoso co-
ração, sicários destes que appa-
recem nos dramalhões, com o 
bacamarte aperrado e a lagrima 
fácil, uns patifes muito sympathi-
cos, ainda que peze ao articuleiro 
que bolsou as palavras amaveis 
que na Republica se leem. Não 
gostou, pois, a Phalange deste 
estado de coisas e determinou 
esta coisa simples, justiceira, en-
cantadora de egualdade e frater-
nidade: actos para todos pelo 
encerramento para todos. 

A Phalange é pratica, descrê 
do paleio, das representações, 
das mensagens, das reuniões da 
Academia. A Phalange é pelo 
facto, e por isso a Thalange, 
impavida, entrou na Universidade 
e obrigou, pelos meios suasorios 
e práticos que o seu programma 
permitte, o Reitor a encerrar os 
actos em todas as cadeiras de 
todas as Faculdades. 

Rasgado o edital famoso, dis-
pensado pela 'Phalange o jury de 
Direito Administrativo de conti-
nuar nas suas funcções, forçada 
a Porta-Ferrea, que o Reitor 
mandara fechar, defrontou-se a 
•Phalange com o Reitor em plena 
Via-Latma. Perante a rebellião 
que avançava parou o sr. Dr. Da-
niel de Mattos, bracejando e 
protestando, e no meio do espan-
to geral o sr. Reitor despiu o 
frack, desabotoou o collete, arre-
mangou a camisa. 

A assistência, pasmada, julgou 
que S. Ex.» ia desafiar a Phalange 
para um çnc»rnif*do matçh ae 
pu-jitsul 

O Reitor offerece as barbai á vindi-
cta académica. — Offerece também 
o coração. — Xinguem acceita.— 
O Reitor arenga em linguagem 
medica e veste o frack 

Devidamente arregaçado, como 
para um parto laborioso, começa 
o sr. Dr. Daniel a bater no peito 
largas palmadas, a puxar pelas 
barbas, clamando que ali tinham 
o seu coração para ferir, as suas 
barbas para arrancar. A inutili-
dade deste gesto (que muito de-
ve ter agradado ao sr. Antonio 
José d'Almeida, espirito propenso 
B romanticas tiradas de quinto 
acto) resultou bem manifesta aos 
olhos do sr. Dr. Daniel de Mat-
tos, porque ninguém ali estava 
para matar S. Ex.a nem tão 

Eouco para insultar os seus ca-
ellos brancos. Estava-se ali pa-

ra protestar contra um funccio-
nario e não para desrespeitar um 
homem, que, quando outras ra-
zões não existissem, se impunha 
á consideração de todos pela sua 
edade. Nenhum insulto pessoal 
foi proferido apezar da exaltação 
dos ânimos. 

Por entre o vozeaj dos protes-
tos e das reclamações, que de 
todos os lados surgem, o Reitor 
declara que vae encerrar todos 
os actos, que vae telegraphar, pe-
dir a demissão e cjue entrega a Rei-
toria ao Dr. Guimarães Pedrosa. 
Declara ainda que o que acaba 
de succeder o magoa mais do que 
um traumatismo e veste o frack 
e abotôa o collete, emquanto os 
estudantes Sobral de Campos e 
Videira, expõem as reclamações, 
reclamações que anteriormente ti-
nham sido apresentadas ao Dr, 
Daniel de Mattos. 

No meio do chinfrim que se 
estabelece algumas cotholicas fa-
ces de protestantes, que appare* 
cem a discordar, são amolgadas 
a socco, emquanto o Reitor de-
sapparece, envolvido na onda de 
lentes, juizes, archeiros e bedeis 
que fervilha em torno delle. 

Desde então dois policias guar-
dam, somnolentos e dignos, os pe-
netraes do laboratorio da sebenta. 

O lente, na nathodra, 
exhorbltava ? Pateada. 
O lente paaaava olym> 
pioo, sem baixar o olhar 
tyranno sobre a turba4? 
As troças académicas. 
Abria a reitoria a Jaula 
do molosso do Ciro? As 
assembleias igeraes dos 
rapazes trovejavam, re-
•oltando-se. A universi» 
dade e á academia tra* 
Yiivum.se em desordem, 
areando»se uomo duas po-
tencias, que se conhecem 
um -valor mutuo e se Mm 
um odio earual. Sendo 
assim, os lentes comba-
tiam com a arma que a lei 
lhes davas o foro acadé-
mico ; e o estudante, com 
essoutra arma qne o di-
reito lhe Impunha t a re« 
volta. 

Dnafrmto, % pug 401 

« Pelo ministério do interior 
foram dadas instrncçOes ao go-
vernador civil de Coimbra para, 
de accordo com o reitor da Uni* 
versidade, manter a ordem nos 
actos que ali se vão realizar, 
fazendo entrar na sala a guarda 
republicana, se tanto fftr pre-
ciso. * 

E ' do Mundo que transcreve-
mos a nova que aí fica para es-
panto dos injénuos. 

Os jornais da época da dieta' 
dura franquista estão cheios de 
noticias oficiais do genero — or-
dem e espécie — arrocho, em que 
justamente devemos integrar a 
nova transcrita. 

Mas confessemos que o torvo 
dictador João Franco na questão 
académica de 1907, que tanto in-
teressou o partido republicano, 
não mandou a Coimbra a guarda 
municipal (hoje republicana) para 
sitiar a Universidade! 

A sua ânsia de sangue e a sua 
epileptica preoccupação da ordem 
ficáram se na brandura da re-
messa, em pequena velocidade, 
de certo chefe Dias á frente dum 
troço de polícias, que se limitá-
ram a envergonhar os colegas in-
dígenas, pelo seu aprumo e pelas 
suas barfcas. 

O Dr. António José de Almeida 
era então deputado e ele, como 
os seus colegas republicanos, acu-
zou violentamente João Franco 
de querer socar a «nobre moci-
dade académica» a murro poli-
cial. 

A «nobre mocidade acadé-
mica » transmudou-se em — sicá-
rios, como á dias o jornal do Sr. 
Ministro do Interior chamava, 
certo de impunidade, aos díscolos 
de hoje, republicanos, revolucio-
nários, intransigentes de 1907. 

João Franco, ainda quando no 
auge da sua furiosa perseguição 
aos estudantes, não foi á latrina 
buscar a porcaria do infamante 
insulto. 

Mas desembuchou-o agora, na 
sua gazeta, aos olhos de todos, 
em artigo de fundo, sem córar, 
o Sr. Ministro do Interior ! 

E, porque não ezita em julgar 
sicários os republicanos que ainda 
hoje combatem a Universidade 
de 907, ele aí mandou ao gover-
nador civil de Coimbra a guarda 
republicana para sitiar a Univer-
sidade ! 

Na Universidade 
ferros de E l - R e i . . . tor 

Das victimas do uka\e da Rei-
toria já se encontram em liber-
dade . . . relativa os estudantes 
Quintanilha e Tenreiro, este ul-
timo afiançado em 1 oo®ooo réis 
por ser republicano, porque se 
fosse anarchista, segundo o cri-
tério do juiz, a fiança seria de 
5OO®>OÔO réis. Este magistrado, 
que arbitra fianças a olho, como 
quem compra hortaliça, é aquelle 
celebre julgador do processo de 
imprensa de Vizeu. 

O estudante Martins d'Almei-
da continua preso no quartel e, 
segundo consta, ao delicto por 
que vae ser pronunciado corres-
ponde uma pena excessiva e gra-
ve. Será isto verdade ? Haverá 
intenções de immolar aquelle 
nosso camarada aos odios e ás 
vinganças de "Suas Lentencias „ ? 

A Revolta continua protestando 
a sua solidariedade ás victimas 
do impulsivo Reitor, aguardando 
especialmente que se defina a 
situação de Martins d'Almeida, 

fiara que este nosso camarada 
ogre a justiça que a sua dedica-

ção e o seu caracter merecem. 

ESTUDANTES DO LYCEU 
Recebem-se 4 internos, 

proximo do Lyceu 
0 guarda livros da Ga* 

sa Minerva informa. 

Um documento 
Copia da carta enfiada ao Ministro do In-

terior, em 14 de Ootabro, por nm gru-
po de estudantes revolucionários. 

Cidadão! 
Estudantes revolucionários de 

Coimbra, entre os quais os últi-
mos intransijentes da greve de 
1 9 0 7 , mantendo a opinião de 
sempre sobre a Universidade fra-
desca e retrógrada, absoluta-
mente dispostos a impedirem 
que a revolução contemporize 
com a teia de aranha secular, 
reconhecidíssimo fóco de retro-
cesso, que a intelectualidade da 
República combateu sempre, nas 
mais audazes campanhas de mo-
ralidade nacional, declaram e 
afirmam que por todos os meios 
vão opor-se a que a Universida-
de funcione, quere para actos, 
quere para aulas, até que ela 
si ja reformada pelo menos nas 
suas linhas gerais — seleccio-
nando os seus professores, com 
muitos dos quais será absurda 
a nossa convivência académica 
nos dias livres, que cremos l e -
rem começado, finalmente, para 
a nossa terra e — arrancando, 

fiara já, ao seu ensino e ás suas 
eis o cunho de cretinização e 

violência, que as caracteriza. 
Nada temos com quaisquer 

comissionados, que tenham ido 
implorar ao Governo da Repúbli-
ca o adiamento das aulas ou dos 
actos. 

Não queremos adiamentos du-
ma cousa ou da outra — pre-
texto para jubilosa mándria. 

Queremos — saneamento 1 E, 
se este, aviso fazemos antes de 
usar todos os meios para impe-
dir o funcionamento da Univer-
sidade, isso é unicamente por 
lealdade, para que ninguém pos-
sa posteriormente acuzar-nos de 
termos criado dificuldades ao 
Governo da República. 

N ó s ou a Universidade! 
Coimbra, 14 de Outubro de 

1 9 1 0 . 

(Seguem-se 7 assignaturas) 

A L A R M E 
D E M E N T A D O 

0 que aí se passou hontem, 
por motivo da vinda a Coimbra 
do deputado Miguel d'Abreu, me-
rece o nosso indignado protesto. 

Aquele deputado, quando á 
dias teve a ombridade de levan-
tar na Constituinte a questão 
da Universidade, aprezentou um 
projecto de lei para extinção da 
Universidade, com o reparo de 
todas as recompensas para os 
interesses desta cidade. 

0 dementado alarme de a l -
guma gente buzinou aí que 
aquele deputado ouzára propor 
á Constituinte pura e simples-
mente a . . . extinção de Coim-
bra! 

E assim é que um avizo vul-
gar, na Porta-ferrea, interes-
sando exclusivamente os estu-
dantes, pareceu ao tal demen-
tado alarme uma provocação ao 
povo desta cidade. 

E assim nós assistimos, na 
noite de ontem, a um tristissimo 
espectáculo de revindicta injus-
tificável, que certos comercian-
tes da cidade devem ter regis-
tado nas suas caixas, como pre-
cioso avanço nas suas econo-
mias ! 

Publicações recebidas 
" L ú m e n „ 

Recebemos esta revista mensal 
ilustrada, de critica, sociologica e 
arte, que começou a publicar-se 
em Lisboa, tendo por colabora-
dores vários escriptores e artis-
tas. 

Preço de cada número 5o réis. 
A correspondência deve ser diri-
jida a Couto Martins, Rua dos 
Romolares, 35, 2.' — Lisboa. 

"A Revolta 
Condições de assignatura para o continente, 

libas e províncias ultramarinas 
Trimestre, ou serie de 13 números, 300 

réis; semestre ou serie de 26 números, 
580 réis. 

N u m e r o a v u l s o , fSO r é i s 
AN NÚNCIOS - Cada linha, 30 réis, e 

repetição 20 réis. Inserem-se annuncios 
por largo tempo, por contracto especial 

Annuncios 
ASIJ.I0 LAGOAS 

— 

84 — Praça do Commercio—85 
COIMBRA 

Correspondente das Companhias 
Marítimas, da Companhia de Seguros 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 
e d o BANCO DA COVILHÃ 

90MMIS8ÓB8 B 001ÍS102tf*0BS 

DEPOSITO DE SACCOS DE PAPEL 
T e l e p h o n e âOS 

AUGUSTO JjWZ MARTHA 
SABOARIA LUSITANA 

SANTA CLARA Telephone n.° 162 

Armazém de Papel e Chá 
Deposito de Bolachas e Massas 

22, P. do Comme rcio, 26 Telep. y 

C O I M B R A 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Empresta-os juntos ou em 

fracções, por hypotheca, o soli-
citador encartado Francisco Men-
des Pimentel. 

Rua da Sophia-70 

Pharmacia 
Vende-8e em bom local. 

Para tratar com Egydio da Sil-
va, Várzea de Goes, 



A R E V O L T A 

F. FRANÇA AMADO 
L I V R E I R O E D I T O R 

L I V R A R I A E T Y P O G R A P H I A 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Administração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas, Litterarios e Artisticos; portuguezes 
e estrangeiros. 

Correspondência com todos os mercados do livro 
S E R V I Ç O B A P I D O D E E N G O M M E N D A S 

C a s a J . d a F o n s e c a 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 e 1 0 — R u a V . d a L u z , 1 

C O I M B R A 

Pianos G A V E A U , . 

B i c y c l e t t e s é * . Jl. e I ^ E U O E O T 
M a c h i n a s d e c o s t u r a IVA^XJJM^LIXIX 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Instrumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 
ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE -— — 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALM£DINA e RUA QUEBRA COSTAS 

C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar , visitas e quartos de dormir 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 

Condocção gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
ESCRIPTORIO 

Rua Ferreira Borges — COIM B A 
FILIAES i 

FIGUEIRA DA FOZ - R u a da Republica, 8 
CANTANHEDE — R u a da £s trada de V a g o s 

PILIA BORGES 
Além do sortido proprio de pa-

pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illnstrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella, Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias. para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
Photographia . 

2, R, Visconde da Luz, 6 — C o i m b r a 

MARIA LOPES 
Rua do Sargento Mór, 4 0 

C°IMBBA 

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

B. D ALMEIDA 
Rua do Sargento Mór, 50 a 52 

do Caes, 5, 6, 7, 8 e 9 

Armazém de mercearia, 
metaes, trapo, pelles 

e sarro de vinho 
Telephone S3Q 

Tabacaria Central 
DE 

A r t h u r L . y . ( T l M r a d e 
27, Rua Ferreira Borges, 29 

C O I M B R A 
Telephone 876 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-" 
trangeiros, postaes illustrados e 

BILHETES DE VISITA 

Â Constructora 
Estrada da Beira — COIMBRA 

Deposito de materiaes para 
construcções e 

FABRICA DE LADRILHOS 

CESAR CANTU 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

(UM VOLUME DE 850 PAGINAS) 

Tradncção portugneza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lycen 
Nacional de Macan, cfferecida aos seus condiscípulos e amigos do Extremo Oriente 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se 
vende a 104OU réis brochado ou 1#700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do.grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da hislori-
contemporanea. 

0 compendio da HISTORIA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professora 
Juan B. Ensenal, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portuguez nas officinas do Commercio do Porto. 

Preço — pagamento adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, l $ 2 0 0 réis , franco de porte. 

Depois de exposto á venda o preço será de 1$500 réis. 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais 

um grá t i s . 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-
ductor: 

HORÁCIO PO IARES —(Districto de Coimbra) —Cantanhede, MIRA 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parte; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 20050) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais um grátis. 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

LIVRARIA 
F. França & Armênio Amado 

•• E D I T O R E » '"•'" = 
R. Ferreira Borges, 7? a 91 Q C O I M B R A 0 Arco d'Almedina, 2 a 4 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero.— Offlclna montada com machlnlsmo moderno. 
Acceltam-se todos os trabalhos. — Grande sortido de papeis e enveloppes, 

objectos de escriptorio e aprestes para desenho 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes & C.\ Suoc-

AOÇOES DE DESPEJO de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, colii-
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 300 réis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis?— Recordações de um quintanista.—Ele-
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer-
sidade. — Livro muito proprio para offertas como recordação da vida aca-
démica. — 1 grande volume em edição de luxo. 1#200 r é i s . 

Dr. Lobod' Avila Lima, Da Concorrência Desleal, { vel. 1*200 róis*» 
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FALANJE 
Sem vivas e sem morras, di-

gamos serenamente o indispensá-
vel para aíastar a poeira aí le-
vantada em torno da « questão 
universitária ». 

Quasi tão velha como a pró-
pria Universidade, a malfadada 
questão tem tido períodos de in-
tensa, violenta efervescência. 

Destes períodos o penúltimo 
foi a — greve de 9 0 7 . João 
Franco no poder. Reinado de 
Carlos I. Republicanos tentando 
a revolução. 

O último começou em 17 de 
Outubro de 1 9 1 0 , doze dias de-
pois da proclamação da Repú-
blica. Dr. António José de Al-
meida no Ministério do Interior. 

A greve de 9 0 7 foi um pro-
testo formidável,inesperadamente 
desfeito num schiu de cobardia e 
traição. Deixou intacta a Uni-
versidade, embora tivesse provo-
cado e constituído a maior, a 
mais profunda e violenta das 
campanhas até oje, íeitas con-
tra ela. Na primeira linha de 
atiradores estiveram galharda-
mente os deputados republica-
nos de então. 

Além de todos, o Dr. Brito 
Camacho, no seu jornal, a Lucta, 
dirijiu um dos ataques e este, 
por certo, seria o bastante para 
deitar por terra a Universidade, 
se esta não fosse, como estais 
vendo, indestrutível mole, onde 
á livremente — lentes, bedeis, 
archeiros e, por vezes, kropatchek 
guardando a Porta-férrea. 

A Universidade ficou intacta, 
sob os auspícios da Imaculada 
Conceição, a quem os caloiros 
continuáram jurando devota fi-
delidade. 

Os estudantes, esses nunca 
mais se ajuntáram, solidários, 
nem sequer para os grupos dos 
cursos, da iniciativa do fotógrafo 
Borges. 

A derrota deixou para sempre 
irreconciliavelmente separados os 
que primeiramente acorreram, 
cobardes, ao suborno de João 
Franco de aqueles que foram os 
últimos a render-se, vencidos, 
esmagados já pela cobardia dos 
primeiros. 

Foi a estes últimos que se 
chamou — intranzijentes. 

Eram eles, á excepção de dois 
ou tres, republicanos e anarquis-
tas. A imprensa republicana, o 
partido republicano e os seus 
caudilhos glorificáram-nos. Como 
já não podia aver — « nobre 
academia », ficou — « nobre 
grupo dos intranzijentes», « no-
bilíssimo grupo dos estudantes 
revolucionários». 

Minoria insignificante da aca-
demia — isto mesmo firmava o 
pelhor título de glória. 

Em outubro de 1 9 1 0 é pro-
clamada a República. 

Estavam, então, em Coimbra 
dez a quinze dos estudantes da 
Universidade, republicanos, re-
vo luc ionár ios , intranzij entes d e 
9 0 7 uns, na Universidade ma-
triculados posteriormente a esse 
anno os outros. 

Todos eles pertenciam á mi-
noria insignificante, dos estudan-
tes republicanos revolucionários, 
qne a partir de 1 9 0 8 , com a de-
zesperada audácia, que o fra-
casso da greve neles criára, ti-
nham dado á República todo o 
trabalho de novos e revoltados. 

Saudavam a República, final-
mente proclamada, como a liber-
tação do povo. 

Eram estudantes da Universi-
dade, ultra-reaccionária. Sau-
dáram, pois, a República como 
devendo ser a sua própria liber-
tação. 

Decorridos os primeiros dias 
da República, os jornais anun-
ciáram, com a simplicidade duma 
noticia vulgar, que a Universi-
dade ia reabrir os seus trabalhos. 
No dia 17 de Outubro começa-
riam os actos dos licenciados. 

Aquela minoria insignificante 
de revoltados não quíz acreditar 
em tal insensatíssimo dezacerto. 

Como seria possível a Univer-
sidade — ficar ass im? 

Mas tivéram de render-se ante 
a certeza do facto, que alguns 
estudantes, vindos de Lisboa na 
ocaziâo, trousséram da boca do 
Ministro do Interior. 

Era pozitivo. No dia 17 a 
Universidade — absolutamente 
intacta \ — ia reabrir. 

E quereis saber quem formava 
o juri dos actos primeiros, de 
abertura adentro da República? 
O lente Dr. José Alberto dos 
Reis, mais o Dr. José Tavares, 
mais o Dr. Teixeira de Abreu! 

Quaze poderia chamar-se — 
provocação e tróça. 

Os republicanos e revolucio-
nários da minoria insignificante 
olháram-se espantados e indi-
gnados. Podia lá consent ir-se— 
aquilo 11 

Aos republicanos ajuntáram-se 
então estudantes anarquistas, 
muitos deles intranzijentes de 
9 0 7 , com quem os republicanos 
aviam mantido relações revolu-
cionárias. Era geral a indigna-
ção e geral o propózito de não 
consentir a reabertura da Uni-
versidade, tal como ela fora e 
subzistia. 

Outros estudantes chegavam 
de Lisboa e afirmavam indigna-
dos a passividade do Governo 
phmzdrio . 

Nq dia i 4 de Outubro foi en* 

viada ao Ministro do Interior a 
carta, que a Revolta publicou 
anteriormente. 

Esses tres diasr alé 17 d e Ou-
tubro, foram de ansiedade e bal-
dada esperança. 

No dia 17 , pela manhã, na 
Universidade estavam os repu-
blicanos, revolucionários e os in-
tranzijentes de 9 0 7 — a minoria 
insignificante de sempre. 

A' hora do primeiro acto che-
gavam aos gerais e entravam 
numa das salas os lentes Drs. 
José Alberto dos Reis e José 
Tavares. 

Sabia-se que o Dr. Teixeira 
de Abreu também tinha entrado 
na Universidade. 

O espanto, depois indignação, 
revolta invencível arrebatou os 
estudantes num impeto indomá-
vel, aos gritos de « viva a Uni-
versidade Livrei », « viva a Re-
pública 1 » Disséram, violen-

t o s mas justos, aos dois lentes 
que saissem, enquanto Teixeira 
de Abreu saltando muros fujia, e, 
aproveitando-se do pânico, que 
duas inofensivas bombas aviam 
produzido, destruíram as cáte-
dras, capelos e borlas, gritando 
sêmpre: viva a Universidade Li-
vre! 

Coimbra saiu á rua na fanta-
zia alucinada de que a Universi-
dade fora arrazada, demolida pe-
dra a pedra. 

Coimbra, refeita do injustifi-
cado susto, insultou e difamou 
os estudantes revolucionários que 
fizéram o movimento. 

Um manifesto que circulou na 
cidade no dia 17 , subscrevia — 
A Falange Demagôjica. 

Coimbra logo fantaziou uma 
organização de petroleiros, com 
aquele noma, como tendo sido 
ela a autora dos tumultos. Votou-
lhe todo o seu ódio. E assestou 
este de preferência contra os es-
tudantes anarquistas, que nos 
acontecimentos, sendo em menor 
numero do que os republicanos, 
não deviam ser mais responsabi-
lizados do que estes. 

Coimbra cedeu á realidade dos 
factos, quando dias depois, va-
gamente ainda, descortinou ere-
cta a torre da Universidade. 

Ficou o surdo rancor reprezo 
contra os destruidores das cate-
drast contra a Falanje Demagô-
jica, porque o considerável no-
me, anonimamente jogado, ficou 
Valendo para lhe atribuir todos 
os futuros ataques contra a Uni-
versidade. 

Já ficais sabendo, portanto, 
que isso de Falanje Demagôjica 
ou Rubra, ou simplesmente Fa-
lanje não corresponde a nenhuma 
organização ou associação de fa-
cto, com estatutos, estandarte e 
séde social. 

Já ficais sadendo, portanto, 
que quando gritardes « Morra a 
Falanje 1» « Espatifeis© a P a -

LENTES EM GUARDA! 

( Desenho de Emilio Martins 

lanje I » deveis substituir — Fa-
lanje por estudantes republicanos, 
revolucionários e intranzijentes 
de 9 0 7 . 

Todos os republicanos, revo-
lucionários e intranzijentes teem 
tomado parte nos acontecimentos 
universitários desde 17 de Outu-
bro? 

E' verdade que uma meia dú-
zia deles os tem reprovado e, 
talvez difamado. Mas é absolu-
tamente verdade que os da cató-
lica e os realistas do antigo cen-
tro da rua do Cosme encheram 
o coro fulminante do 17 de Ou-
tubro e em 12 de Junho estivé-
ram ao lado do Reitor. 

Podeis, grilar — Morra a Fa-
lanje I Assassine-se a Falanje 1 

Votareis assim á morte aque-
les estudantes, vossos amigos, 
ainda ontem a vosso lado, soli-
darizados na identidade de prin-
cípios, no combate ao inimigo 
comum, que de á muito na luta a 
vós se juntavam dedicadamente, 
sem di-stinção, mas que na hora 
perturbada de reivindicação de 
liberdades reclamáram, ezijiram 
uma Universidade diferente de 
aquella que os esmagou sempre 
e feriu de morte em 1 9 0 7 , 
sem <jue tal ezijência signifique 

impassibilidade deante de quais* 
quer prejuízos, que a reforma da 
Universidade, qualquer que ela 
venha a ser, cauze, á vossa terra 
de Coimbra. 

Porque deveis notar que são 
duas questões diversas — a 
« questão das reformas da Uni-
versidade » como seja a do des-
dobramento da Faculdade de Di-
reito e a questão económica dos 
vossos interesses, quando leza-
dos por aquelas reformas. Duas 
questões diversas, que devem 
ser resolvidas em separado, sem 
que se prejudiquem mutuamente. 

Se, apezar de tudo, neste fa-
cto claro encontrais motivo para 
gritardes — morra a Falanje ! — 
a lójica determina que griteis do 
mesmo passo — Viva a católica l 

Emilio Martins, 

«A REVOLTA» 

Está a administração d'eâte 
jornalprooedendo á cobrança 
de anunoios e assinaturas. 

Que nesta difleil e impor-
tantíssima operação os nos-
sos estimáveis assinantes e 
anunciantes nos auxiliem por 
todas as formas, 

K 



2 A REVOIvTA 

Ecos e comentários 
Nem virgula 

Sempre que o sr. Ministro do 
Interior tem na Camara usado da 
palavra sobre os acontecimentos 
de Coimbra, é certo e sabido que 
fére o velho bordão de « que do 
seu passado revolucionário não 
renega nem uma virgula ». 

Isto, esta virgula revoluciona-
ria, ou é um mero effeito rhetorico 
ou um detestável sofisma, por-
que, na verdade, se S. Ex.a boliu 
na pontuação do seu passado re-
volucionário não foi para delle re-
negar qualquer virgula inofensiva, 
foi para lhe espetar um negro, 
um redondo, um enorme ponto 
final. 

Escóla do Ezército 

Não vão boas as coisas na Es-
cola do Ezército. 

Camaradas e amigos nossos lá 
estão batalhando contra o reac-
cionarismo omnipotente de SS. 
Ex.as os professores, que, pelo 
visto, são duma semelhança in-
contestável em quaza todas as es-
colas de ensino superior. 

Saudamos os nossos camaradas 
e amigos e, se lá na sua Escola 
acazo á uma larga porta-fèrrea, 
como na nossa, onde passam in-
distintamente bestas e homens, 
fazemos votos por que não lha 
mandem guarnecer do complicado 
funil conta-gotas de kropatchek, 
que só por milagre lá deixa uma 
ou outra vez passar alguém. 

A' Morte 

Na noite da manifestação ao 
Dr. Rosette o João Magrinho, em 
Sansão, gritava pedindo a morte 
de Pedro Ferrão, correspondente 
do Mundo. 

Indignação de momento, de-
certo, porque o Magrinho não é 
tão sanguinario como pretendia 
parecer. Que nos conste a única 
coisa que elle costuma fazer em 
sangue — é um bife ! 

Matrícula policial 

E' assim que o Mundo chama 
ao processo de actos, em vigor 
na Universidade de Coimbra, 
ainda não á muitos dias. 

E' justa a denominação. Fa-
lou-se em tempos no propózito do 
Ministro do Interior em reformar 
o rejime das meretrizes. 

Talvez esta matrícula policial 
de certos estudantes tenha sido 
o começo da tal reforma do mi-
nistério do interior — a generali-
zação da matrícula policial a to-
das as classes. 

Que abalo! 

A Republica pretendeu ferir-
nos ao referir-se á Revolta di-
zendo desdenhosamente »um jor-
nal qualquer que se publica em 
Coimbra ». 

Que abalo! Ainda não esta-
mos refeitos do desgosto! 

Em todo o caso que a Repu-
blica fique sabendo que esse «jor-
nal qualquer» é um jornal que se 
preza de ter coherencia, sinceri-
dade e grammatica, prendas de 
que a 'Republica nem sempre se 
pode gabar. 

Directores 

Os jornais atribuem ao sr. Mi-
nistro do Interior, como tendo-as 
proferido na Constituinte, sobre 
o « cazo de Coimbra », as pala-
vras de —- directores dos últimos 
acontecimentos universitários. 

Generozo eufemismo republi-
cano !. -

Em 1907, João Franco franca-
mente diria—os cabeças de motim! 

Um medroso 

A Alma Algarvia, semanario 

?ue se publica em Silves e em 
'ortimáo (uma especie de New-

fçrk Herald çom suas çdi§Sç 

americana e parisiense), insere 
em fundo um artigo intitulado 
Temos Medo, em que se refere 
o seu susto pelas varias desor-
dens que vão por esse paiz: a 
operaria, a académica e a do 
« seio da Convenção Nacional ». 

Sobre a « desordem académi-
ca » diz catonices, que muito de-
vem agradar a Coimbra. 

Nós estamos mesmo quasi a 
acreditar que o artigo em ques-
tão foi feito por pessoa cá da 
terra, porque o kssigna um cida-
dão de apelido Púbis, que é como 
quem diz Pó duas vezes, 

MIUDEZAS... 
Que elles estavam talhados 

um para o outro era a opinião 
corrente. 0 rapaz agradara em 
cheio á familia, com o seu ar-
sinho modesto, a sua qualidade 
de filho único e as suas vinhas 
no Douro, e o proprio pae delia, 
ríspido major reformado sem-
pre implacavel em assumptos 
de sentimento, levava em gosto 
o namoro e fazia vista grossa 
quando d noite, ao recolher do 
solo do Club, topava o moço 
gargarejando para a janella. 
A mãe, essa, andava mesmo 
transtornada com tanta felici-
dade e affirmava a toda a 
gente—ao padeiro, d própria 
leiteira—«que Deus os fizer a, 
Deus o juntara», 

0 namoro começara no Caes, 
numa catrapiscadela inofensi-
va, numa tarde de musica. Nes-
sa tarde ainda elle blaguedra 
com uns condiscípulos sobre as 
intenções casadoiras da bur-
guezinha, mas pouco a pouco 
fôra ganhanhando afinco e ao 
terminar o quarto anno, antes 
de partir para os pedregulhos 
do seu Douro natal, falara-lhc 
em casamento, promettera pe-
di-la antes de terminar a for-
matura, no anno seguinte. 

Ella andava radiante e não 
se poupava, deante da inveja 
verde das amigas, a desfiar as 
doçuras do seu sonho de sem-
pre, agora proximo a realizar-se. 
Ia, emfim, casar e casar com 
um bacharel, a única, a grande 
aspiração da sva vida, desde 
que a puberdade lhe começara 
alteando os seios, desde que o 
seu narizinho petulante e arre-
bitado farejara o outro sexo. 

Nessa noite, d hora marea-
da;- elle lá estava debaixo da 
janella, feliz e satisfeito de 
a advinhar naquella mancha 
branca e fresca, que alvejava 
na sacada do segundo andar. 
A palestra, no principio, decor-
ria sem animação, bordada 
das banalidades do costume—o 
calor que estivera, quantas ve-
zes tinham pensado um no ou-
tro durante o dia—e como ne-
nhum assumpto novo se offcre-
eesse elles caíram no motivo 
que agitava a cidade, o thema 
obrigado de todas as Conver-
sas: o caso da Universidade. 

Ella atacava violentamente a 
Phalange, e a sua vozinha débil 
de creatura enfermiça ganhava 
tons roucos de indignação. Me, 
por seu lado, defendia o que 
elle chamava o «nobre proce-
dimento da academia»., Che-
gou mesmo afirmar-lhe que, se 
o deixassem> iria fazer os actos 
a Lisboa ç por um momento as 

duas vozes-confundiram-se vo-
ciferando qualificativos indi-
gnados, que se chocavam no 
ar como pedras jogadas entre 
dois bandos de garotos: 

— Uns anarquistas!.. . 
— Uns exploradores!... 
— Pelintras!... 
— Usureiros!.. . 
— 0 sr. é um díscolo! 
— A sr*éuma commercianla! 
Durante um segundo cala-

ram-se remoendo no seu rancor 
novas injurias. E então ella, 
no mais agudo registo da sua 
voz débil de creatura enfermiça, 
guinchou no calmo silencio da 
noite, num ultimo desforço: 

— Morra o Miguel d'Abreu'-
— Viva ! urrou elle no mais 

profundo da sua voz de basso, 
que fôra no Orpheon. 

Um ruidoso fechar de vidra-
ças, um forte matraquear de 
tacões, rua abaixo. 

E assim se desmanchou 
aquelle casamento, futuro 
contracto ex-perpetuo entre 
duas pessoas de sexo diffe-
rente, que estavam talhadas 
uma para a outra, segundo 
era opinião corrente. 

Eíiéoe. 

Carta aberta 
ao sr. ministro do interior 

Ex.mo Sr. — Acusa-me publi-
camente v. ex.a de levantar insi-
nuações contra as autoridades de 
Coimbra, á frente das quais colo-
cou Silvestre Falcão homem de 
uma só fé e de uma só cara... 
e mais me verbera por não possuir 
aquella autoridade moral que se-
melhante atrevimento exige. 

Eu não fiz insinuações: em nome 
de uma comissão eleita pela acade-
mia em assembleia geral, assinei 
um telegramma de protesto contra 
as ofensas ao deputado Miguel 
de Abreu, praticadas pela popula-
ção dêste burgo e com a cumpli-
cidade de autoridades. Tal cum-
plicidade —- suficientemente pro-
vada por declarações de numero-
sas testemunhas, pelas próprias 
palavras do referido deputado, 
por expressivos incidentes — não 
consta até que envolva a pessoa 
impoluta do governador civil do 
do districto. E' absurdo, portanto, 
senão maldoso atribuir-me v, ex.4 

insinuações infamantes, quando 
simplesmente me limitei a parti-
cipar factos do dominio publico 
no estncto e fiel cumprimento de 
um dever, E não posso esconder 
por isso o meu assombro perante 
a facilidade Com que v. ex.4 

atropelou a lógica e o mais come-
sinho bom senso, nem deixar de 
registar com mágua a estonteante 
Velocidade com que descambou 
na questão pessoal tão mes-
quinha quanto inoportuna. 

Porque não tenho então auto-
ridade moral para, delegado dos 
meus colegas, enviar telegramas 
á Assembleia Nacional Consti-
tuinte? Disse-o v. ex.a no seu 
estilo sempre figurado: porque 
vestiu mil casacas politicas du-
rante a monarchia porque bem 
perto da revolução aceitou uma 
comenda das mãos do rei Ma-
nuel. Mil caâacâs? Mas, Como 
pôde 0 sr. ministro sustentar utn 
disparate dêsses quando apenas 
e sempre me tem coberto um 
único jaquetão democrático mes-
mo em dias tão solemnes Gomo 
aquelle em que junto ás margens 
do Mondego um perissologido 
tribuno alternadamente ameaçava 
as cantarias musgosas da Univer-
sidade fradesca e os paredões 
oCultantes dos mistérios de Sattta 
Clara ? Apesar de tudo, persiste 
em repelir-me desdenhosamente 
da Republiéa que v. ex.* fez para 
todosmenos para um? Está 

bem; ficarei de fóra e, dado o 
critério de v. ex.% com muita 
honra. -

Quanto á comenda a que v. ex.* 
,se refere — por sinal habito de 
S. Thiago — cumpre-me dizer-
lhe, sr. Antonio José de Almeida, 
que só um larvado ou um mau é 
capaz de descortinar no facto da 
sua aceitação a pratica de um 
acto indigno. Essa distincção, 
que mal se destinava ao musico 
obscuro e modesto — que o doa-
dôr sabia ser seu adversario em 
politica, e que muito de preferen-
cia recaia sobre a colectividade 
que representava—serviu de pre-
texto ás mais injustificadas e insi-
diosas criticas. Ella tinha, porém, 
de ser, como foi, cortezmente 
arredada e nunca, como alguém 
pretendeu, violentamente repelida 
num gesto ridículo, grosseiro e 
teatral de quem precisa mostrar 
á galeria que não se vende e ao 
rei que não se converte. Não 
quadram ao meu modo de ser 
estes estafados processos de sal-
timbanquismo de feira que os 
politiqueiros de oficio usam em-
pregar nos tablados da opinião 
publica, quando representam as 
empolgantes scenas da tragedia 
moral. 

Nesta ordem de ideias, rece-
bido o diploma legal notificando 
a regia graça e convidando á 
aceitação e ao pagamento dos 
direitos de mercê, decidi singe-
lamente lançar o papel á mar-
gem. recusar-me ao cumprimento 
das formalidades essenciaes para 
a obtenção do titulo e expressar 
assim delicada, mas claramente, 
a resignação da honra. Desta 
forma procedi e sobre as minhas 
affirmações não admito duvidas. 
Vivia tranquillo na confortante 
paz da consciência e na dôce per-
suasão de não ser comendador 
quando, inesperadamente, a voz 
retumbante de v. ex.a me veio 
trazer um cruel e escandaloso 
desmentido... 

Singularissimo funccionario da 
joven Republica: a sua attitude 
na presente questão, os seus re-
pelentes processos de combate, 
as suas palavras, as suas inten-
ções, mereciam, sem duvida, 
mais acerbas criticas, mais lar-
gos reparos. Não partirão de 
mim, porém-, pois absolutamente 
concordo e resignadamente me 
conformo com aquelle pensamen-
to que piedosamente nos lembra 
que um fiasco do ministro do 
interior representa o extinguir 
de mais uma centelha desse fogo 
pertinaz que o vulgo crente ali-
mentava junto á imagem do cau-
dilho no altar das suas melhores 
esperanças. 

Coimbra , 21-7-911, 

Antonio Avelino Joyoe. 

Os lentes de Direito da 
Universidade de Coimbra 

Palavras do en-tête da Lucta 
de 3 de Abril de 1907 : 

t Muito melhor do que nós po-
deríamos faze-lo — com inexce-
divel vigor e com inimitável 
graça, o Sr. Ministro dos Nego-
cios' Estrangeiros diz hoje aos 
aossos leitores o que é a Facul-
dade de Direito. 

São de ha mais de vinte annos, 
è certo, as palavras do Sr. Luiz 
de Magalhães; mas ha vinte 
annos a Universidade era o 
que é Hoje, a mesma imbeoi-
lidade presumpçosa, o mes-
mo casulo de estupidez al-
bergando o mesmo espirito 
de reaogão. 

Era novo o Sr. Ministro dos 
Estrangeiros quando escreveu o 
seu pamphleto ? sem duvida; mas 
esses íamosos decanos, e s ses 
famosos eduoadores que ante-
hontem lavraram contra sete ra-
pazes uma sentença que é táo 
absurda como infame, e s i e s Ho-
mens eram lia vinte annos 
tão velhos oomo são hoje, 
porque nunca n'aquelles es-
pipltoi? floria a jrçveatude, 

nunca rociou aquel las a lmas 
um orvalho de mocidade. Fo-
r a m sempre velhos aquel les 
h o m e n s ; devem te r sido sem-
pre duros aquelles corações, 
como foram sempre empeder -
nidos aquelles ce rebros . Sa-
be-se lá a edade que tem a 
estupidez P Deve ser tão ve-
lha como a Maldade, as duas 
geradas no mesmo ven t re 
univers i tár io . n 'uma época 
em que os Decanos a inda 
nem eram homens, e hab i t a -
vão nos bosques e n a s ca-
ve rnas . 

A Faculdade já mostrou do 
que é capaz; mas sobre o caso 
de Coimbra não está dita a ulti-
ma palavra, como escreveu o sr. 
Luiz de Magalhães: 

» justiça ha de, ainda doesta 
ve\ ganhar a partida — o que não 
tira, porem, que o miserável pro-
cedimento da Faculdade do Direi-
to Jique no dominio do publico como 
uma revelação do seu caracter — 
inestimável para se estudar como 
um symptona do desaparecimento 
moral da nossa raça. 

A1 dias o jornal, do Dr. Brito 
Camacho, dizia, num eco, muito 
enfastiado, que a galeria na 
Constituinte começava a aborre-
cer-se com o Caso de Coimbra 
e preguntava se isso não acabaria 
para socego de todos. Intitula-
va-se o eco — Estúrdias. 

Dr. Armando Marques Gaedes 
Concluiu a sua formatura em Di-

reito este nosso amigo. 
Bacharel, não como toda a gente, 

visto que o distinguin na sua tra-
vessia pela Universidade uma rara 
independência, da cátedra e da se-
benta, tendo fujido ao tipo clássico 
do ursqt o nosso amigo, estudioso, 
trabalhador consciente, deixou on-
tem Coimbra e a Universidade. 

Daqui lhe enviamos um abraço 
de amizade velha e certa, um abra-
ço em que vai, também, um certo 
despeito amigo, de quem — ainda 
fica, n5o sabe até quando. 

A Questão da Coimbra 

Do Mundo, de 23 de Julho, 
transcrevemos o seguinte: 

«Talvez haja quem rejubile com 
a manifestação que ante-hontem 
foi feita, em Coimbra, a um de-
putado daquella cidade, com mor-
ras ao sr. Miguel de Abreu e á 
falange. A nós, parece-nos a 
manifestação mais um triste sin-
toma de que a questão de Coim-
bra não está liquidada, ainda 
que aparentemente haja socego. 
Os aue negaram ao sr. Miguel 
de Abreu o direito de ir a Coim-
bra não podem coerentemente 
aplaudir a manifestação de ante-
hontem, que prova que não é só 
a falange que é precipitada. 
Tanto direito tinha o sr. Abreu 
de ir a Coimbra depois da sua pro-
posta, como o sr Rosette depois 
do seu dicurso. E os amigos do 
sr. Rosette não tinham, em ne-
nhum caso o direito de dar morras 
ao sr. Miguel de Abreu. O inci-
dente prova, repetimos, que a 
questão de Coimbra não está 
liquidada nem facilmente se pôde 
liquidar. Entre parte da Academia 
e a cidade levantou-se um confli-
cto que não pôde resolver-se nem 
com injurias, nem com bordoada.» 

Bem dada bola, paroeirol 

Dr. Ismael de Sá Carvalho 
Com a tezura dum põftuguez 

antigo dobrou o cabo da forma-
tura este nosso querido amigo. 

Auguramos-lhe um prospero 
futuro no fôro, auguris este q u e 
nâo nos empresta ares de S. Cy-
priano, porque com as suas bel-
las qualidades de caracter e in-
telligencia não é difficil prognos-
ticar-lhe esse futuro largo e brj« 
lhantç, 
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S E C Ç Ã O L I T T E R A R I A 

A Q T J E L L A 1 T Ó Z 

T i n h a c u s t a d o i m m e n s o a s e r q u e b r a d a 
A q u e l l a n ó z , d e t ã o f o r t e d u r e z a ! . . . 
P o r f im — a b e r t a a c a s c a i - tu , c o i t a d a , 
V i s t e q u e e l l a e r a p ó d r e , c o m t r i s t e z a 1 

N a e x p r e s s ã o d o teu r o s t o , a m a r g u r a d o , 
E u p u d e l êr , c o m t o d a a i n t e i r e z a , 
Q u e t e j u l g a s t e s m u i t o d e s g r a ç a d a , 
T a l v e z a m a i s h u m i l d e p o r l u g u e z a ! . . . 

T u v i v e s i l l u d i d a , c e r t a m e n t e , 
M i n h a f e l i z c r e a n ç a d e s c o n t e n t e , 
Q u e n ã o c o n h e c e s n a d a d e s t a v i d a : 

O s n o s s o s l i n d o s s o n h o s f e i t i c e i r o s , 
E m q u e a n d a m o s a c r ê r , a n n o s i n t e i r o s , 
S ã o c o m o a t u a n ó z a p o d r e c i d a ! 

Julio Baptista Ripado. 

ESTUDANTES 

O nosso coléga A. Cabral, 
estudante da Escola Médica 
de Lisboa, administrador inte-
rino do jornal o C\egro, or-
gão dos estudantes negros, de-
fensor da raça negra e dos 
estudantes em geral, quinze-
nário que se publica em Lis-
boa, cujos n.08 i e 2 recebe-
mos e agradecemos, enviou-
nos uma carta que, com a 
vénia devida, transcrevemos: 

Lx.* 21-7 -911 . 

Pregado cidadão e collega, 
redactor. 

Tendo só agora sabido que o 
jornal académico Q/i Revolta ain-
da vive, envio-lhe os dois únicos 
números d 1 0 frÇegro, cuja 
orientação é de defender a raça 
negra e os estudantes em geral. 

Sendo assim rogo-lhe o espe-
cial favor de me enviar os últi-
mos números d'A Revolta, prin-
cipalmente dos que tratam f a -
ctual questão Universitária. 

Segundo creio, a Associacão 
Internacional dos Estudantes Ne-
gros fará convocar para breve, 
uma reunião em que tomarão 
parte todos os estudantes de 
Lisboa para se tratar da questão 
em que estão envolvidos os seus 
collegas de Coimbra. 

Serão processados alguns estu-
dantes da Universidade, sem que 
toda a Academia Portugueza (e 
Estrangeira) levante um clamor 
de protesto vehemente ? 

Os estudantes de Porto e Lis-
boa poderão consentir que nas 
mencionadas cidades se realisem 
actos, os estudantes que rompe-
rem a solidariedade sagrada com 
os seus collegas? O futuro o dirá. 
Mas nesta resposta ficará saben-
do se ainda ha Mocidade, mas 
aquella Mocidade independente e 
Irreverente que sabe pugnar custe 
o que custar pelos seus direitos 
e regalias, que jamais se vergou 
ante as promessas balofas ou 
castigos ou ainda ás provocações 
e ameaças, seja de ministros ou 
fleja do commercio. 

Se alguma coisa de novidade 
aqui se der enviar-lhe-hel noticias 
çm telegrammas, assim como ea-
f e r e <|UÍ me mands notiçias 

d'ahi para se publicar no Negro 
que sae brevemente. 

Sem mais, envio-lhe um aperto 
de mão. 

Saúde e solidariedade. 

O a d m i n i s t r a d o r interino do jornal o Negro, 

oA. Cabral. 
( Estudante da Escola Medica de Lisboa J 

Ao prezado colega, que nos 
escreveu estas sincéras pala-
vras de amizade e protesto, 
recordamos a greve de 1907, 
para que a sua utilíssima lição 
não possa ser esquecida, e 
permitimo-nos dizer-lhe que, 
se os estudantes de Lisboa 
pensam em aussiliar os seus 
colegas de Coimbra na sua 
luta em favor das refor-
mas da Universidade, devem 
faze-lo iniciando desde j á , por 
meio da imprensa, conferên-
cias, etc., campanha em favor 
do desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

Grande benefício assim 
prestarão aos estudantes de 
Direito e ao país. 

Estão os nossos colegas aí 
mais perto da torre d e . . . 
ferro dos governantes e mais 
facilmente pôde a sua voz 
fazer-se ouvir na Constituinte. 

Na Constituinte 
D a C h r o n i c a P a r l a m e n t a r d o 

Intransigente, d e 2 5 d o c o r r e n -
t e , e x t r a í m o s e s t a r e s e n h a d a s 
p a l a v r a s d e P a d u a C o r r e i a , n a 
s e s s ã o d e 2 4 : 

« . . e Padua Correia, p ô e a 
questão de Coimbra outra vez n o 
tapete . No t e m p o de José Dias hou-
v e uma gréve . Humi lharam-se os 
rapazes , c o m u m decreto palmató-
ria que os mandava curvarem-se 
na reitoria. No t e m p o de João Fran-
co , idem. Agora , ha tumultos e a 
humi lhação é trinta v e z e s peor, 
porque , t e e m de s e ir rojar, o s ra-
pazes numa esquadra d e policia 
no g o v e r n o civil, a fechar matricu-
la a implorar u m l ivrete para faze-
rem acto. No t e m p o de José Dias , 
o sr. ministro do Interior era estu-
dante e não s e curvou. No t e m p o 
de João Franco o sr . minis tro era 
deputado e tosurgiti-se Agora o sr . 
ministro é minis tro ç cast igando 03 
(Jtt§ flieram 0 que elle teu, Q sr, 

min is t ro , para que não pe rcam o 
anno , manda-os Dão onde José Dias 
os m a n d o u , não onde João F ranco 
quer ia que elles f o s s e m . . . m a s se 
os não manda b u g i a r . . . manda-os ma-
t r icular no governo civil e dar- lhes 
lá o l ivrete que lhes pe rmi t t e i rem 
fazer a c t o . . . á por ta fechada, por-
q u e , gua rdada a Univers idade pela 
t ropa , na Univers idade só e n t r a . . . 
quem t em numero na p o l i c i a . . . 

Deu a hora e Braamcamp, p a r a 
reconcil iar comsigo quem não lhe 
perdoou a sessão nocturna e a tenha 
a t ravessada nas guellas q u e r acabar 
com a fes ta . Mas a Camara está a 
gos ta r e em vez de ir á s sopas , 
deixa q u e Padua Correia sopetei . 
Elle, agradecido, t rata de reclama-
ções de e m p r e g a d o s hospi ta lares e 
e quando o Inter ior vae r e sponde r -
lhe as coisas do cos tume, que os 
r apazes são levadinhos da b r e c a , 
que Daniel é nata dos re i tores-par -
leiros e Silvestre a joia dos gover-
nadores civis e elle o m e s m o revo-
lucionário que s e m p r e foi, com 
mais got ta , mais cabellos brancos , 
m a s capaz, como s e m p r e , de i r 
m o r r e r ao lado dos rapazes na bar -
ricada heróica contra o despot i smo 
das Faculdades , vem a gen te ao 
jan ta r inho e dei tar contas á vida 
pa ra s a b e r como será o segundo 
acto d 'es ta chronica t ragédia . . » 

0 c h r o n i s t a s c i n t i l l a n t e t ã o 
p e r f e i t a m e n t e s y n t e t i s a a c o s -
t u m a d a ar ia o r a t o r i a d o sr . M i -
n i s t r o d o I n t e r i o r a s o b r e a s vir-
g u l a s q u e n ã o r e n e g a d o s e u p a s -
s a d o r e v o l u c i o n á r i o » , q u e s e r i a 
c r i m i n o s o n ã o t r a n s c r e v e r a q u i 
m a i s e s t a b r i l h a n t e a f i r m a ç ã o 
d o t a l e n t o d e B r a z B u r i t y e d a 
r o t i n a d o sr . M i n i s t r o . 

A FORNADA 

A F a c u l d a d e d e D i r e i t o c o -
m e ç o u j á e s t e a n n o a e n v i a r 
p a r a o m e r c a d o a s u a n o v a r e -
m e s s a d e b a c h a r é i s . E ' a p r i -
m e i r a f o r n a d a q u e s a e s o b o s 
a u s p í c i o s da R e p u b l i c a e e s t e 
f a c t o , e m b o r a o n ã o p a r e ç a , é 
p a r a m e d i t a r e p a r a o b s e r v a r . 

N o u t r o s t e m a i s , q u a n d o a 
ominosa r e i n a v a , e r a s a b i d o 
q u e m a l o b a c h a r e l i n h o p i c a v a 
a c a s c a d a f o r m a t u r a e n c o n t r a v a 
l o g o u m n i c h o f ô f o , o n d e e n c a i -
x a r a s u a i n a p t i d ã o p a r a a l u c t a 
p e l a v i d a . O s v o t o s d u m p a p á 
c a c i q u e o u a i n f l u e n c i a t o d a p o -
d e r o s a d u m p a d r i n h o c o n s e -
l h e i r o t a l h a v a m l o g o a o r a p a z 
u m l o g a r z i n h o c o m m o d o , o n d e 
e l l e p o d e s s e , d e n t r o d o s s e u s 
m i n g u a d o s r e c u r s o s d e c r e a t u r a 
i n u t i l i z a d a p o r u m c u r s o e s t e r i -
l i z a n t e , m a m a r n a tê ta d o E s t a d o 
q u a n t i a s d e o i t o c e n t o s mi l r e i s 
p a r a c i m a . A s s i m s e e n c h e u o 
p a i z d e l é s a l é s , c o m e s s a t e o -
r ia e n o r m e d e i n ú t e i s , n u m a p r o -
d i g a l i d a d e t ã o farta d e n o v o s n i -
c h o s e x c a v a d o s n a b u r o c r a c i a 
q u e q u a s i s e ia c h e g a n d o a o 
a p u r o d e h a v e r u m f u n c c i o n a r i o 
p a r a c a d a h a b i t a n t e . 

A n o v a f o r n a d a , a f r e s q u i n h a , 
a d e s t e a n n o , c o m e ç a a e s p a -
l h a r - i e p e l o p a i z e' c o m e l la a 
a v i d e z h e r d a d a d e a r r a n j a r u m 
e m p r e g o p u b l i c o . A R e p u b l i c a 
n â o s e t e m far to d e a p r e g o a r , 
p e l a b o c c a d o s s e u s p r o p a g a m * 
d i s t a s , o m a r a v i l h o s o e l i x i r d a 
m o r a l i d a d e , a l u c t a t e n a z c o n t r a 
a s a c c u m u l a ç ô e s , o s c o m p a d r i o s 
e o u t r o s c a m b a l a c h o s a n t i g o s . 
A t é h o j e , é c e r t o , q u e t o d a s es* 
s a s a m e a ç a s e p r o m e s s a s n â o 
t e e m p a s s a d o d e m e r a s f l o r e s d e 
r h e t o r i c a p a r a c o n v e n c e r o a u d i -
t o f i o d e q u e i s t o s e vae p ò r n o 
s l o , amputando ineitoravçltnente 

e R a m a d a C u r l o I A D V O G A D O S 
V L I S B O A 

-x® ESCRIPTORIO ©x> 

Rua Nova do Almada, 59, 2.° 

o p ô d r e , e p o r i s s o , p o r q u e m u i t o 
t e m o s o u v i d o e n a d a t e m o s v i s t o 
s o b r e o a s s u m p t o postas, é q u e 
n ó s e n t e n d e m o s v i r n e s t e m o -
m e n t o a t a l h o d e f o u c e e s t e l i -
g e i r o d i s c r e l e a r . 

A n o v a f o r n a d a d e b a c h a r é i s , 
n a s u a m a i o r i a c o n s t i t u í d a p o r 
a n t i g o s s o c i o s d o C e n t r o d a R u a 
d o C o s m e , q u e s e m p r e t e m d e -
t e s t a d o a R e p u b l i c a o m a i s c o r -
d e a l m e n t e p o s s í v e l , n ã o h e s i t a r á 
a m a n h ã e m g r u d a r - s e á s n o v a s 
i n s t i t u i ç õ e s d e s d e q u e l h e a c e -
n e m c o m u m a p i n g u e , u m a s u -
c u l e n t a posta. A s s i m a m o n a r -
c h i a c o n q u i s t a v a o s s e u s a d e p t o s 
e n t r e o s f r á g e i s r e p u b l i c a n o s d a s 
p a s s a d a s g e r a ç õ e s a c a d é m i c a s . 

Q u e a R e p u b l i c a s e s e g u r e e 
n ã o s e d e i x e e n g o d a r c o m m e i a 
d ú z i a d e v o t o s , p o r q u e s e n ã o 
c a i m o s n o s p r o c e s s o s a n t i g o s , e 
e n t ã o a d e u s p r u r i d o s d e m o r a l i -
d a d e , a d e u s p r o j e c t o s d e p a t r i a 
n o v a . 

P a r a d e t e s t á v e i s r e p u b l i c a n o s 
b e m n o s b a s t a m a q u e l l e s , q u e 
j á e x i s t i a m d e n t r o d o p a r t i d o 
a n t e s d e 5 d e o u t u b r o . C o m p r a r 
a d h e s õ e s a p e s o d e e m p r e g o s 
p a r e c e - n o s , a l e m d e p o u c o s o l i -
d o , p o u c o s e r i o , a i n d a q u e i s to 
p e z e a o s p a r l i d a r i o s d a p o l i t i c a 
d e a l t r a c ç ã o , a o s f u t u r o s « r e g e -
n e r a d o r e s » d a R e p u b l i c a , c o m o 
a l g u é m j á p r o f e t i s o u . 

4 FOLHETIM DA R E V O L T A 

POR Emyl-Phelic 

I PARTE 

A s L a g r i m a s d a E s p h i n g e 

CAPITULO I 

O Palacio abandonado 

D. Narcizo, _ interrogando as 
trevas, viu lourejar a espessa juba 
dum leão formidável, com uns 
olhos phosphorescentes e verdes 
como duas grandes esmeraldas 
luminosas, um leão tão imponente 
e respeitável^ que se não era 
aquelle o rei dos animaes era 
pelo menos o Governador Civil 
dos ditos, como o seu collega de 
Lisboa. O leão estava jogando 
tranquilamente a bisca com um 
soberbo cão fraldiqueiro e os la* 
dridos, que D. Narcizo ouvira, 
tinham sido motivados por uma 
resposta torta, que o cão dera ao 
leão, que pretendia fazer batota. 

Tremulo e confuso D. Narcizo 
pretendia esgueirar-se para o lado 
opposto, fugindo ás possíveis fú-
rias do leão, que começava a co-
çar desesperadamente á juba la* 
mentando-se da gallinha com 
que estava, quando lhe surge 
pela frente outra terrível fera, 
um episodio. Assim entalado en-
tre um leão e um episodio D. 
Narcizo ia perdendo a linha, 
mas lembrou-se a tempo do pru-
dente conselho, que o valente e 
andaz africanista Nones costuma 
dar para utga antaladela destas 
e subiu rápido por uma arvore, 
que era, de resto, uma soberba 
perereira de troneo caprichosa-
mente retorcido. 

Vendo-se Comido o terrível 
episodio acenou Cá de baixo a 
D. Narcizo com um gesto que 
queria dizer «tu m'as pagarás, 
meu patife», e foi sentar-se tran-
quilamente junto da arvore, á 
esperft D. NÃrçiíq descesse, 

D. Narcizo commodamente 
installado, accendeu um cigarro 
e começou, á luz do phosphoro, 
a examinar o terreno, bem dis-
posto a esperar que o leão e o 
episodio se retirassem. Em redor 
da arvore estendia-se uma floresta 
quasi virgem de flôr de borragem, 
malvas, roseiras, vinhas e outras 
vigorosas plantas tropicaes. Lá 
muito ao fundo uma casinha 
branquejava e um intenso cheiro 
a natureza morta boiava no ar. 

Uma hora decorreu assim, mo-
notonamente. Em baixo, encos-
tado ao tronco, o episodio, muito 
fleugmatico, esperava, cantaro-
lando a meia voz : 4 

Hontem vi na tua rua 
Duas pedras a br igar . . . 

Do outro lado o leão continua-
va jogando a bisca. D. Narcizo 
começou a inquietar-se com esta 
terrível situação. 

(Continua). 

A n n u n c i o s 

Oficina de grayara 
chimlca 

(^uimaiãco <$j @.a 

281, Roa Miguel Bombarda, 283 

PORTO 

Execução rápida e modi-
cidade de preços em todos cs 
trabalhos de z i n c o - g r a v u r a 

ABÍLIO LAGOAS 
84 — P r a ç a do C o m m e r c i o — 8 8 

COIMBRA 

C o r r e s p o n d e n t e d a s C o m p a n h i a s 
Marítimas, da Companhia de Seguro! 

de fogo COMMERCIO E INDUSTRIA 

e d o BANCO DA COVILHÃ 

súMwssêss s smtmçôBs 

AUGUST0 J M MARTHA 
SÃBOÃRIÃ l u s i t a n a 

SANTA CLARA Telephone n . ° 1 6 2 

Armazém de Papel e Chá 
Depos i to d e Bolachas e Massas 

22, P. do Commercio, 26 Telep. 1 1 
C O I M B R A 

muni DO MU 
Recebem-se 4 internos, 

proximo do Lyceu. 
O guarda livros da Ga-

sa Minerva informa. 

" A Revo l ta , , 

C o n d i d a de ass lgnatura para o e o n t i M t i , 
Ilhas e proi inclas u l t ramar inas 

Trimestre, ou serie de 13 números, 300 
réis; semestre ou serie de 26 números, 
880 réis. 

N U M B Í O a v u l s o , a o r é l » 
ANMJNCtOé - Cada linha, 30 réis, e 

repetição 20 réis. ínseretn-se annuncios 
por largo tempo, por contracto especai 



A. REVOLTA 

F. FRANCA AMADO 
L I V R E I R O E D I T O R 

L I V R A R I A E T Y P O G R A P H I A 

Grande sortido de livros nacionaes e estrangeiros. Administração da Revista de Legislação e de Jurisprudência e do 
Movimento Medico. Assignaturas para todos os jornaes de Direito, Medicina, Modas, Litterarios e Artisticos; portuguezes 
e estrangeiros. 

C o r r e s p o n d ê n c i a c o m t o d o ® o ® m e r c a d o s d o l i v r o 

S E R V I Ç O R Á P I D O DE E N C O M M E N D A S 

C a s a J . d a F o n s e c a 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 — R u a V. da Luz, 1 

C O I M B R A 

Pianos G A Y E A U = 
Bicyclettes B . S . J k . e P E U G E O T 

Machinas de costura I X ^ T J M A L P Í T V 

( P E Ç A - S E C A T A L O G O S ) 

Accessorios para tudo. Instrumentos músicos, 
musicas, etc. 

A L U G U E I S e V E N D A S a prestações 

Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 
ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

Colchoaria Central 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA COSTAS 

C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e de madeira, colchoaria 
Esta casa encarregasse de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção "das quaes dispomos de pessoal proprio e 
habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar , visitas e quartos de dormir 

. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S 2 5 - d O l D l O O S 

Condflcçâo gratuita aos domicílios, dentro dos limites da cidade 

Machinas Singer para coser 
ESCRIPÍOKIO 

Rua Ferreira Borges — C O I M B R A 
FILIAES í 

FIGUEIRA DA FOZ - Rua da Republica, 8 
CANTANHEDE — Rua da Estrada de Vagos 

PAPELARIA 1 Dl 

Além do sortido proprio de-pa-
pelaria, escriptorio, desenho, etc., 
esta casa tem a melhor edição de 

Bilhetes postaes illostrados do paiz, 
de Coimbra e districto, Serra da 
Estrella, Aveiro, Vizeu, Covilhã, 
Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para o que aproveita sempre 
as melhores photographias e os as-
sumptos mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos 
no genero a quem fornecer photo-
graphias ou outros modelos, po-
dendo também encarregar-se da 
tiragem das photographias, para o 
que fornece preços a quem pedir. 

Apparelhos e mais material para 
Photographia . 

2, B. Visconde da Luz, 6—CoimJDra 

MARIA LOPES 
R u a do Sargento Mór, 4 0 

C°IMBRA 

-C^TURR-»®-

Recebe COMMENSAES 
e faz preços convidativos 

B. D U M 
Rna do Sargento Mór, 50 a 52 

" I P " - ( Largo do Caes, 5 , 6 , 7 , 8 e 9 

Armazém de mercearia, 
metaes, trapo, pelles 

e sarro de vinho 
Telephone 83Q 

Tabacaria Central 
DE 

A r t h u r L 7 . O n d r a d e 
27, Rua Ferreira Borges, 2g 

C O I M B R A 
Telephone 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e es-
trangeiros, postaes illustrados e 

RILHETES DE VISITA 

A Constructora 
Estrada da Beira — COIMBRA 

CESAR CANTU 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

(UM VOLUME DE 850 PAGINAS) 

Tradncçâo portngneza por HORÁCIO POIARES, antigo professor e reitor do Lycen 
Nacional de Macaa, offereclda aos sens condiscipnlos e amigos do Extremo Oriente 

Deposito de materiaes para 
construcções e 

FABEtCA D)8 LADRILHOS 

Poucas pessoas poderão comprar a HISTORIA UNIVERSAL de Cesar 
Cantu, cuja edição portugueza é em 20 volumes, cada um' dos quaes se 
vende a l$40u réis brochado ou 1)5700 réis encadernado. Porém todos 
poderão adquirir e lêr um resumo d'essa monumental obra do grande his-
toriador, universalmente conhecido e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto de vista do mérito moral e philosophica, consti-
tuindo o seu trabalho uma excellente preparação para o estudo da histori-
contemporanea. 

O compendio da HISTORIA UNIVERSAL de Cesar Cantu, do professora 
Juan B. Ensenal, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historia-
dor, e a repetição das suas edições mostra o successo que tem tido. Vae 
ser publicado em portuguez nas officinas do Commercio do Porto. 

Preço —pagamento adeantado, para quem se inscrever como assi-
gnante até 30 de Setembro proximo, 1&200 réis , franco de porte. 

Depois de exposto á venda o preço será de 1$500 ré is . 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais 

um grá t i s . 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale 

do correio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e tra-
ductor: 

HORÁCIO P O I A R E S — (Districto de Coimbra) — Cantanhede, MIRA 
São egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos do Brazil, que se-

jam feitos por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota 
de cinco mil réis, dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia 
não só o preço total do livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, re-
mettidas da mesma forma de qualquer parte; sendo para esse effeito o 
preço, nas mesmas condições, tres rupias e meia na índia, ou duas pata-
cas e meia (reis 2(5050) no Extremo Oriente e America do Norte, em 7 
francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pesetas; e correspondendo 
sempre a cada requisição de cinco exemplares mais um gra t ia . 

Fede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as 
pessoas que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados 
da respectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto 
maguar pessoa alguma, e apenas simplificar o serviço da publicação. 

L I V R A R I A 
F. França & Armênio Amado 

'••••""••,",« EDlTOHEB ""KgrrN"'".1 2 

R. Ferreira Borges, 11 a 91 0 C O I M B R A S Arco d'Almedina, 2 a 4 

I Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como 
estrangeiros, Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Semi-
nários, Escolas Agrícolas, Normaes e Primarias. 

Encadernações em todo o genero. — Oiclna montada com machlnlsmo moderno. 
&cceltam*se todos os trabalhos. — Grande sortido de papeis e 

objectos de escriptorio e aprestes para desenho 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE, de Lopes & O.4, Suoc. 

ACÇÕES DE DESPEJO de prédios rústicos e urbanos (Decreto 
de 30 de Agosto de 1907)—Segundo as prelecções feitas na Universidade 
pelo sr. prof. Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo, colli-
gidos por A. F. Carneiro Pacheco. 300 réis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis?-*- Recordações de um quintanista. —• Ele-
gante álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Univer-
sidade.—Livro muito proprio para offertas como recordação da vida aca-
démica. — 1 grande volume em edição de luxo. 1#200 réis. 

Dr. Lobod' Avila Lima, Da Concorrência Desleal, i vol, 1#200 réifl, 
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